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Apresentação  

 
       Caminhante não há caminho 
       O caminho se faz ao caminhar 
        (Antônio Machado ) 
 

 

 Vivemos hoje em um mundo marcado pela velocidade de mudanças de toda 
ordem. E isso tem afetado profundamente a vida do homem, o meio ambiente e as 
instituições sociais. 

 A nossa instituição, reconhecida ao longo dos seus 95 anos de existência como 
referência em educação profissional no Estado, tem experimentado também positivas 
e essenciais transformações, jamais ocorridas em toda evolução histórica, 
principalmente a partir das inovações curriculares decorrentes da nova LDB e da 
implantação do Centro Federal de Educação Tecnológi ca do Amazonas. Nossa 
visão de futuro para os próximos anos tem como meta principal consolidar o CEFET-
AM como Centro de Excelência de Educação Profission al Tecnológica na 
Região.  

 Diante desse contexto e perspectivas, cresce a nossa responsabilidade em dar 
respostas efetivas à sociedade. Para vencer esses nossos desafios, precisamos 
convergir nossas ações para três áreas dinâmicas, indissociáveis e complementares: 
Ensino, Pesquisa e Extensão. Entendemos que, somente através da geração, 
desenvolvimento e inovação dos conhecimentos, poderemos formar profissionais 
competentes e empreendedores, capazes de atender as demandas do mundo do 
trabalho. Nessa direção, estaremos construindo também uma forte articulação e 
verdadeiros laços com a comunidade interna e externa, prestando-lhe importantes 
serviços sociais, tecnológicos e educacionais. Assim, cumpriremos a nossa missão e 
continuaremos a receber o reconhecimento do qual tanto nos orgulhamos.  

 Temos certeza de que o Plano de Desenvolvimento Institucional 2005 – 2009, 
construído com base no Planejamento Estratégico e Proposta Pedagógica constituir-
se-á em um instrumento vivo de gestão não só para pensar, mas também para gerir 
estrategicamente a instituição. Deve ser um referencial constante a iluminar os nossos 
passos. 

 Partindo da convicção de que “o que vale na vida não é o ponto de partida e 
sim a caminhada” e de que “o caminho se faz ao caminhar”, queremos conclamar 
todos os atores pertencentes ao Sistema CEFET-AM para que, juntos, integrados 
através de uma força sinérgica, possamos transformar nossa visão em ação, nossos 
sonhos em realidade. 

 

Raimundo Vicente Jimenez 
Diretor Geral 
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Introdução  

�

�

�

 Com a edição do Decreto n° 3.860/2001, o Ministéri o da Educação iniciou um 

processo de revisão das atribuições e competências de sua Secretaria de Educação 

superior – SESu, do Conselho Nacional de Educação – CNE e do Instituto Nacional de 

Estudos e Pesquisas Educacionais – INEP, objetivando consolidar o trabalho realizado 

e conferir maior eficiência e eficácia aos dispositivos contidos na Lei n° 9.394/96. 

 

 No contexto desta revisão, constatou-se a necessidade de  introduzir, como 

parte integrante de um projeto institucional das Instituições de Ensino Superior – IES, 

o seu planejamento estratégico, sintetizando no que convencionou-se denominar de 

Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI.  

 

 O PDI é um documento elaborado para um período de 05 anos que identifica a  

Instituição Superior (IES) apresentando sua filosofia de trabalho, a missão a que se 

propõe, às diretrizes pedagógicas que orientam suas ações, a sua estrutura 

organizacional e as atividades acadêmicas que desenvolve ou que pretende 

desenvolver.  

 

 O CEFET-AM, para elaboração de seu Plano de Desenvolvimento Institucional, 

contou com a participação de uma Comissão composta por diversos segmentos 

institucionais que sistematizaram dados obtidos pelo seu Planejamento estratégico – 

2003 – 2007 levando em consideração os objetivos e metas definidas para o Ensino, 

Pesquisa, Extensão, Valores Humanos, Planejamento e Gestão.  

 

  

 

  

�

�

�

�

�
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1. Perfil Institucional 

 

 

·  Missão 

 

Promover a Educação de excelência através do Ensino, Pesquisa e Extensão, 

visando à formação do cidadão crítico, autônomo e empreendedor, comprometido com 

o desenvolvimento social, científico e tecnológico do País.  

 

 

·  Síntese Histórica 

  

O CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO AMAZONAS – 

CEFET-AM tem sua origem no Governo Nilo Peçanha, no início do século XX. Homem 

de visão de futuro, o então Presidente  criou em 23 de setembro   de 1 909, pelo 

Decreto n° 7.566, as Escolas de Aprendizes Artífice s inspiradas na Revolução 

Industrial Inglesa. Ele bem observara os efeitos que a industrialização trouxera à Grã-

Bretanha e ao mundo e pressentiu que o futuro do Brasil passava pelo ensino 

tecnológico. 

A Escola de Aprendizes Artífices (primeira designação dos atuais CEFET´s) foi 

instalada em Manaus a 1o de outubro de 1 910 em uma casa residencial no Bairro da 

Cachoeirinha. Era um começo tímido, com 33 alunos internos e, nem de longe, poder-

se-ia prever o grande centro tecnológico deste início de milênio. A escola situava-se 

longe do centro da cidade e destinava-se basicamente às crianças desvalidas, pobres 

e oriundas do interior do estado.   

A falta de um prédio próprio levou a Escola de Aprendizes Artífices a peregrinar 

por instalações impróprias a sua finalidade, mas, com o apoio estadual e municipal, 

veio a funcionar (1917-1929) no prédio da Penitenciária Central do Estado e, 

posteriormente, no Mercadinho da Cachoeirinha. 
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 Já em 1910 o CEFET-AM tinha o perfil de uma escola profissional nos moldes 

que a sociedade de então exigia. Os alunos, no início do século passado, eram 

crianças internas que necessitavam de uma profissão para sobreviver. A elas foram 

oferecidos cursos de sapataria, marcenaria, tipografia e desenhista. A formação 

profissional era enriquecida com a cultura geral, importante para o cidadão. À época, 

essas profissões garantiam o emprego para jovens carentes que poderiam então ser 

inseridos no mundo do trabalho em Manaus e no interior do Estado.  

 

 Durante a Segunda Guerra Mundial, a Escola de Aprendizes Artífices teve de 

adequar-se e mudar seu perfil de ensino, surgindo assim em  1 937 o  Liceu Industrial, 

com  novas experiências pedagógicas que  passou a oferecer cursos voltados para o 

setor industrial. 

 

Somente no Governo de Getúlio Vargas, o CEFET-AM ganhou seu espaço 

definitivo. O Interventor Federal Álvaro Maia doou a Praça Barão do Rio Branco para 

que aí se instalasse a Escola. Em 10 de novembro de 1941, inaugurava-se o atual 

prédio, situado na Avenida Sete de Setembro, passando em 1942 a receber a 

denominação de Escola Técnica de Manaus e, no ano de 1959 passou a denominar-

se Escola Técnica Federal do Amazonas. O atual prédio abriga até hoje a Unidade 

Sede do CEFET-AM, ocupa um quarteirão inteiro, que ao longo dos anos, foi ampliado 

com modernas instalações.   

 

 Em 1987, o Presidente José Sarney criou em seu governo um Projeto de 

Expansão das escolas técnicas federais, estabelecendo no interior de cada Estado da 

Federação uma ou mais escolas técnicas novas subordinadas à escola sediada na 

capital, que passaram a ser chamadas de Unidades de Ensino Descentralizadas – 

UNEDs. No caso do Amazonas – único no contexto do projeto – a nova escola foi 

implantada na área urbana de Manaus, no Pólo Industrial de Manaus. Seria inviável 

sua instalação no interior do Amazonas.  

 

 A Unidade de Ensino Descentralizada do CEFET-AM foi criada pela Portaria 

Ministerial n° 67, de 06 de fevereiro de 1 987. Em agosto de 1 992, a UNED obteve 

autorização de funcionamento através da Portaria No 111, de 27.08.92.  

 

 Após impor-se na cidade de Manaus e no Estado do Amazonas, pelo seu 

ensino de qualidade, com oferecimento de cursos técnicos, disputadíssimos pela 
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juventude da terra, uma infra-estrutura única em se tratando de uma escola, e o 

prestígio que gozava, foi transformada por Decreto Presidencial de 26 de março de 

2001, em CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DO AMAZONAS.  

 Com a implantação do CEFET-AM o grande desafio vivenciado pela Instituição 

foi a possibilidade do oferecimento de um leque de cursos que vai desde a Formação 

Profissional Básica, Ensino Médio, Cursos Técnicos, Superior Tecnológico, 

Licenciaturas e Pós-Graduação.  

 

·  Finalidades e Objetivos Gerais da Instituição  

 

Em conformidade com o artigo 2o do Estatuto, o CEFET-AM tem por finalidade 

formar e qualificar profissionais no âmbito da educação tecnológica, nos diferentes 

níveis e modalidades de ensino, para os diversos setores da economia, bem como 

realizar pesquisa aplicada e promover o desenvolvimento tecnológico de novos 

processos, produtos e serviços, em estreita articulação com os setores produtivos e a 

sociedade, especialmente de abrangência local e regional, oferecendo mecanismos 

para a educação continuada e por objetivos: 

I - ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, incluídos 

a iniciação, o aperfeiçoamento e a atualização, em todos os níveis e modalidades de 

ensino; 

II - ministrar educação de jovens e adultos, contemplando os princípios e 

práticas inerentes à educação profissional e tecnológica; 

III - ministrar ensino médio, observada a demanda local e regional e as 

estratégias e articulação com a educação profissional técnica de nível médio; 

IV - ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma articulada 

com o ensino médio, destinada a proporcionar habilitação profissional para os 

diferentes setores da economia; 

V - ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação “lato sensu” e 

“stricto sensu”, visando à formação de profissionais e especialistas na área 

tecnológica; 
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VI - ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à 

atualização, ao aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na área 

tecnológica; 

VII - ministrar cursos de licenciatura, bem como programas especiais de 

formação pedagógica, nas áreas científica e tecnológica; 

VIII - realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de soluções 

tecnológicas de forma criativa e estendendo seus benefícios à comunidade; 

IX - estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o desenvolvimento 

científico e tecnológico e o pensamento reflexivo; 

X - estimular e apoiar a geração de trabalho e renda, especialmente a partir de 

processos de autogestão, identificados com os potenciais de desenvolvimento local e 

regional; 

XI - promover a integração com a comunidade, contribuindo para o seu 

desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida, mediante ações interativas que 

concorram para a transferência e aprimoramento dos benefícios e conquistas 

auferidos na atividade acadêmica e na pesquisa aplicada. 

 

·  Áreas de Atuação e Inserção Regional 

�  Áreas de Atuação 

O Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas atua na Educação 

Básica (Ensino Médio); nos três níveis de Educação Profissional; na área de 

Formação de Professores para educação básica através de Cursos de Licenciaturas e 

também na Pós-graduação “lato e strictu sensu”.  

�  Inserção Regional 

A Amazônia é uma vasta região natural de 6.5 milhões de quilômetros 

quadrados. Abrange partes do Brasil, Peru, Colômbia, Equador, Venezuela e Guianas. 

 

A maior parte da Amazônia está no Brasil. São 5 milhões de quilômetros 

quadrados. A Amazônia Legal é a parte da floresta que corresponde à região Norte 

formada  pelos Estados do Pará , Amazonas, Acre, Rondônia, Roraima , Amapá e 

Tocantins. 
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Até a década de 70, a Amazônia brasileira era predominantemente de 

economia extrativista. Destacavam-se a coleta do látex, da castanha do Pará e do 

guaraná.  

 

Os projetos de integração criados pelo governo federal mudaram 

sensivelmente o perfil econômico da região. Em fins da década de 60 já se constatava 

um regular deslocamento de migrantes, principalmente do Nordeste e Centro-Sul do 

País. A Amazônia e,  em especial, a cidade escolhida para sediar a implementação de 

um pólo industrial em 1 967, Manaus, a capital do Amazonas, tornaram-se pontos de 

convergência para muitos que buscavam melhores perspectivas. Deste modo, a 

criação da Zona Franca de Manaus modificou sobretudo o quadro demográfico da 

capital amazonense e também desencadeou novidades no ensino. Uma delas foi a 

introdução do ensino técnico, objetivando fazer jus ao fato de Manaus ter-se alçado à 

categoria de 1o pólo eletro-eletrônico da América Latina. 

 

Apesar de receber a visitação de conquistadores portugueses e espanhóis 

desde o início do século XVI , o Amazonas somente teve inserção na divisão 

internacional de produção nos meados do século XIX, com a produção da borracha 

natural, período que alguns historiadores definem como primeiro ciclo. 

 

 Após a queda do segundo ciclo da borracha, a economia do Estado fica sem 

fonte de dinamismo (1950). Tinha-se uma economia dependente do comércio, setor 

público e pequena industrialização de juta e madeira. Com o surgimento da Zona 

Franca de Manaus, cria-se pela primeira vez na história condições para o 

desenvolvimento de um pólo que não dependesse dos recursos extrativistas. Os 

incentivos fiscais da Zona Franca de Manaus permitiram a instalação de um parque 

industrial baseado em produtos que o restante do país não produzia em escala 

suficiente. É o mais importante pólo pertencente a setores que em nível mundial 

começavam a comandar a era industrial. 

 

Com isso há um crescimento significativo do setor comercial e o início da 

implantação do setor industrial. O comércio de Manaus começou a se modernizar até 

porque tinha o monopólio das vendas dos produtos importados no país, paralelo ao 

desenvolvimento da indústria. 

 Nos anos 80, o país mergulhou numa grande crise econômica em decorrência 

da dívida externa e da inflação. Dentro deste cenário, a ZFM começou a aprofundar o 
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processo de substituição de importações com a elevação dos índices de 

nacionalização, da proibição de importação de determinados produtos que, se por um 

lado aumentava o valor agregado regional e o surgimento de uma série de pequenas e 

médias empresas, fez, por outro lado,  com que os insumos adquiridos aqui na região 

tivessem preço acima do mercado externo. 

 

Na década de 90, houve um processo de abertura da economia brasileira com 

a redução das alíquotas de importações. A partir daí começa um marco na história da 

ZFM , trazendo uma série de transformações estruturais , para se adequar às novas 

regras de sobrevivência em clima de grande competitividade . Foi adotado  um 

conjunto de ações, entre as quais destacam-se : o enxugamento nas empresas; 

inovação na tecnologia de processo e o aumento da importação de componentes. 

 

Atualmente, a Superintendência da Zona Franca de Manaus – SUFRAMA vem 

diversificando suas ações com base num planejamento estratégico que tem por 

objetivos basilares a atração de novos empreendimentos; a identificação de 

oportunidades; formação de parcerias em busca da auto-sustentabilidade; a geração 

de emprego e renda; o incremento das exportações e a distribuição de riquezas na 

região. 

 

Indubitavelmente, esses fatores, aliados à capacitação dos recursos humanos 

locais, permitirão aumentar a competitividade dos produtos fabricados localmente, 

possibilitando modificar a participação das vendas para o mercado exterior, reduzindo 

a dependência da indústria local em relação ao mercado interno, favorecendo o aporte 

de divisas internacionais. 

 

 Diante deste quadro as empresas deverão cada vez mais aumentar sua 

capacidade competitiva. Por outro lado, existem perspectivas para se buscar 

alternativas que se configurem em fontes econômicas da própria região como a 

indústria da madeira, do dendê , do turismo, a biotecnologia , o pólo de cosméticos e o 

próprio cenário como pólo atacadista, o pólo petroquímico a partir de Coari e Tefé , 

onde está a bacia petrolífera do Urucu, a potencialidade mineral de transformação da 

cassiterita,  da silvinita, do nióbio e do caulim, o setor primário desenvolvido pelo 

projeto “Terceiro Ciclo” do governo estadual, a exploração da madeira e de outros 

produtos florestais não madeireiros. 

 O pólo petroquímico do Urucu, em Coari e em Tefé com um potencial de 

produção de US$ 2 bilhões a US$ 3 bilhões ao ano. Na área de mineração, estima-se 
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um potencial de US$ 1 bilhão. Com o que pode ficar da ZFM, mais US$ 6 bilhões a 

US$ 7 bilhões soma-se a isso mais US$ 2 bilhões em agricultura e outros, mais US$ 1 

bilhão em turismo, chegando a US$ 14 bilhões, uma economia maior do que a de hoje. 

 

Segundo dados oficiais apresentados pela Superintendência da Zona Franca 

de Manaus – SUFRAMA, nos últimos dois anos (2003 e 2004), o crescimento do pólo 

Industrial de Manaus (PIM) contribuiu de forma significativa para elevar Manaus a 

categoria de Sexta renda per capita do país e a segunda cidade em índice de 

transformação industrial. O setor que apresentou mais crescimento foi o 

eletroeletrônico (U$ 3.840.945,187). Em segundo lugar, os bens de informática com 

U$ 2.412.996,717 e em terceiro lugar, o setor de duas rodas com o faturamento de U$ 

1.925.774,829 (Dados de 2004).  

 

 O PIM tem mantido importante função no desenvolvimento do Estado pois com 

o grande consumo interno de produtos e a retomada do ritmo das exportações, 

garante 87 mil postos de trabalho. 

 

 Embora proprietário de um potencial econômico indiscutível, cobiçado 

internacionalmente e destacado por ser um dos centros industriais brasileiros, o 

Amazonas continua, em boa parte, pobre e atrasado. As relações capitalistas no 

Estado resultam numa concentração maximizada de renda nas mãos de poucos, 

evidenciando ainda mais as desigualdades sociais neles existentes, seja no espaço 

urbano, seja no espaço rural. A complexidade dessa mácula põe em evidência a 

geração de novos paradigmas , a fim de minimizá-la e cujo cerne é  a melhoria da 

qualidade de vida da população , bem como de consumo e educação. 

 

 Sendo a educação um dos elementos básicos para o desenvolvimento e 

formação de quadros técnicos e gerenciais para as empresas, o CEFET-AM reforça o 

seu compromisso como contribuinte deste desenvolvimento. 

 

 Ademais, não resta dúvidas de que o mundo produtivo do Brasil precisa estar 

em consonância com  as regras de competitividade impostas pela economia 

globalizada, com o propósito de buscar melhores índices de produtividade e de 

acentuada qualidade de processo e de produtos. 

 

Neste sentido, o CEFET é estratégico para o Estado do Amazonas  pois estará 

inserido numa área extremamente dinâmica em termos de tecnologia, num ambiente 
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de grande competitividade , o que implica investimentos em tecnologia e recursos 

humanos, exigindo que as entidades promotoras de conhecimento também 

acompanhem essa evolução.  

 

·  Diretrizes Pedagógicas 

 

As transformações sociais, culturais e tecnológicas, verificadas nos dias atuais, 

exigem da escola uma redefinição de seus objetivos e a criação de alternativas que 

busquem atender às solicitações do mundo contemporâneo. 

 

Os novos paradigmas da educação reclamam um espaço de ação e 

desenvolvimento, o que para a Escola tornou-se um grande desafio, na medida em 

que ela deixou de ser um único espaço, face a necessidade de adequá-los 

reciprocamente a ordem vigente. A Escola deve ser um espaço dentro da estrutura 

social onde se equacionam esses paradigmas numa reflexão e ação dialética, com 

vistas a promover o tripé-ação-reação-transformação. 

 

Isto posto, o CEFET-AM, sabedor de que a educação está intimamente 

relacionada com esses avanços, sentiu a necessidade premente de impulsionar uma 

ação transformadora. Para tanto, encampou uma luta em favor do delineamento de 

sua proposta Pedagógica que culminou com a elaboração do presente documento-

síntese, cujas informações nele contidas são fruto de um trabalho coletivo que contou 

com a participação de representantes das diversas Áreas de Conhecimento desta 

Instituição Federal de Ensino. 

 

Dessa forma, tem-se como objetivo oferecer aos professores do CEFET-AM, 

os princípios norteadores de seu trabalho, possibilitando-os embasamento teórico de 

uma sociedade que busca acompanhar o dinamismo das transformações ocorridas 

nos tempos atuais. 

Neste sentido, toda e qualquer ação a ser desencadeada, quer seja 

pedagógica ou administrativa, deverá se pautar nos princípios da liberdade, 

sensibilidade, igualdade e identidade que deverão ser perseguidos através dos 

aspectos sociais, filosóficos, éticos, políticos e metodológicos aqui explicitados, pois 

acreditamos que somente homens livres e comprometidos com o bem comum poderão 

colaborar para a formação de pessoas engajadas politicamente na perspectiva de uma 

sociedade mais justa e solidária.  



 16 

 

Este documento foi dividido em duas fases. A primeira fase constitui o 

conteúdo da política pedagógica da instituição, que traça as linhas mais gerais, os 

fundamentos que embasarão as atividades pedagógicas do CEFET-AM, a saber: 

fundamentos estéticos, políticos, epistemológicos e didático-pedagógicos; a visão que 

traçamos; nossos objetivos institucionais; e metas priorizadas para legitimar nossa 

política pedagógica.  

 

Na Segunda fase, apresentamos nossa proposta Curricular, bem como o 

modelo da estrutura pedagógica a ser adotado. 

 

Convém destacar, ainda, que por acreditarmos que uma política dessa 

relevância deva ser desencadeada dialogicamente para configurar-se de forma 

madura, as idéias contempladas não se esgotam nesse documento síntese, outrossim, 

são passíveis de modificações ao longo de todo um processo de implementação, 

desde que elas se façam necessárias, pois ressaltamos ainda que nos encontramos 

na etapa de conclusão das primeiras turmas formadas nos cursos de nível superior, os 

quais foram implantados no CEFET-AM a partir de 2001. 

 

Espera-se que o documento seja de grande valia, pois “quando a escola se 

abre à participação e criticidade de todos e, com t odos constrói a sua proposta 

pedagógica, ela se rejuvenesce, se transforma numa agência de 

desenvolvimento e tem fortes motivos para acreditar  no amanhã de seus 

educandos, pois consegue, pelo menos, alimentar em cada um deles o sonho de 

viver uma vida melhor, nutridos ainda pela esperanç a de poder ajudar na 

construção de um mundo melhor para todos”. (NETO, A ugusto Ferreira). 

 

Desde a sua existência, o CEFET-M e sua UNED vêm cumprindo com as  

finalidades para as quais foram criadas. Neste sentido, em atendimento às orientações 

legais contidas na Lei n° 5.692/71, alterada pela L ei n° 7.044/82, têm oferecido Cursos 

Técnicos Profissionalizantes, expressando, assim, a sua identidade institucional. 

 

Atualmente, com o advento da LDB, Lei n° 9394/96, o  CEFET-AM, com a 

edição dos diplomas legais supramencionados, estruturou o currículo, de forma a 

organizá-lo por área de conhecimento procurando atender competências e habilidades 

em cada curso profissionalizante. Nesse sentido, o processo educativo exigirá o 

desencadeamento de ações capazes de redimensionarem a prática educativa  como 
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a instrumentalização teórica do indivíduo (o aprend er a conhecer), centrada na 

apropriação de conceitos e fundamentos que desenvolvam a capacidade de 

compreensão do mundo e, consequentemente, sua inserção no mundo do trabalho, 

enquanto sujeito produtivo historicamente situado, com uma postura crítica, criativa e 

autônoma. 

 

Todo o exposto, no entanto, será possível com o subsídio de uma 

instrumentalização técnica (o aprender a fazer)  capaz de vencer os desafios 

impostos pelo avanço tecnológico que ocorre no mundo do trabalho, que requer 

dinamismo nas relações interpessoais e disposição para efetuar mudanças 

consistentes, visando o interesse da coletividade. E que, também será reforçado pelo 

estímulo à interdependência desse indivíduo com seus pares (o aprender a viver 

juntos), suscitando sua valorização pessoal, no convívio com as diversidades culturais 

a partir dos interesses comuns e do respeito com as diferenças. Tudo sendo 

conduzido para a meta principal: o desenvolvimento integral do indivíduo (o 

aprender a ser)  enquanto pessoa , a partir da prática de sua cidadania, com vistas ao 

contínuo conhecimento de si mesmo, a fim de que possa aprender a aprender. 

 

O CEFET-AM, que prima pela formação de cidadãos capazes de construírem 

suas histórias de vida, considerando o desencadeamento de ações mencionadas no 

parágrafo anterior, assume a importância da Educação Profissional como locus de 

produção e disseminação de conhecimentos e cultura a partir de um grande desafio: o 

pleno exercício da cidadania e preparação para o trabalho, numa conjunção que 

articule base científica e tecnológica, que possa ser desencadeada através do efetivo 

desempenho das atividades cotidianas deste IFE.  

 

Enfim, o CEFET-AM prima pela formação de profissionais capazes de 

construírem suas histórias de vida, de sorte que todos os seus integrantes 

direcionarão sua ações, especialmente nas relações com os alunos, tendo em vista os 

seguintes valores: 

 

��  SENSIBILIDADE:  para perceber a si e ao outro enquanto pessoas 

humanas que possuem sentimentos, respeito e idéias. O espaço escolar não pode ser 

apenas de construção de conhecimentos técnicos pautados no mecanismo. As 

relações interpessoais precisam nortear os mecanismos de toda e qualquer 

construção, pois os alunos, principais sujeitos-agentes no ambiente escolar, não serão 

capazes de estruturarem uma carreira profissional digna e competente, sem o 
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constante exercício de valores éticos alicerçados em sentimentos humanos, no 

respeito e na busca constante da realização de sonhos. 

 

��  AUTENTICIDADE: para inter-relacionar teoria e prática na construção do 

momento histórico dos alunos e dos professores, sempre visando o novo. É importante 

que toda e qualquer ação de nossos alunos seja respaldada no aprender a aprender a 

se posicionar e a defender seus posicionamentos, criando conceitos de verdade que 

possam contribuir para a construção de suas histórias de vida pessoal e profissional, 

sempre visando a transformação social. 

 

��  AUTONOMIA:  construída a partir da necessidade de se formar sujeitos 

autônomos, que pensem por si mesmo, refletindo acerca das decisões que vão tomar 

e reponsabilizando-se por elas. 

 

���  CRIATIVIDADE: como fator resultante do constante exercício do 

conhecimento, enquanto conjunto de verdades relativas socialmente construídas. 

Nossa clientela precisa, enquanto seres humanos, manter uma relação de interação 

com o mundo, assim como com o objeto, enquanto sujeitos. O que é imprescindível 

para que se desenvolva, tornando-se sujeito de sua práxis, de maneira que não exista 

nesse processo, senão homens concretos, situados no tempo e no espaço, inseridos 

no contexto sócio-econômico-cultural-político, enfim, num contexto histórico. 

 

���  SOLIDARIEDADE:  princípio básico de todas as relações interpessoais entre 

todos os membros que fazem parte do processo educativo do CEFET-AM, por ser 

postulado da sociedade democrática. 

 

 Contudo, a Escola tem como função, entre outras, possibilitar o 

desenvolvimento das habilidades cognitivas e a aquisição de conhecimentos 

específicos, optando por uma concepção CRÍTICO-PROGRESSISTAS, BASEADA 

NOS FUNDAMENTOS A PSICOLOGIA HUMANISTA-SÓCIO-INTERACIONISTA.  

 

             Segundo a concepção mencionada, o conhecimento é resultado da relação 

sujeito-objeto-realidade, com a medição do Professor (não apenas pela simples 

transmissão). O conhecimento se dá pela ação do educando sobre o objeto de estudo 

(não pela ação do Professor). O aluno traz uma bagagem cultural (o novo 
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conhecimento não se dá senão a partir do anterior). Dessa forma, o aluno vai construir 

o seu conhecimento a partir do seu contato, de sua interação com a realidade. 

 

 O conhecimento é construído a partir das experiências sociais culturalmente 

organizadas no setor produtivo, fundamentando-se teoricamente ao relacionarem 

conceitos, sistemas explicativos, habilidades e técnicas proporcionadas ao ambiente 

educativo, articulando teoria-prática, visando o crescimento pessoal resultante da 

aprendizagem, entendida como um processo em constante construção.  

  

 Ao Professor, cabe assessorar o aluno na construção do conhecimento, 

apresentando o conhecimento de formação profissional ao de cunho científico para 

que o aluno assimile-o , retornando-os à estrutura cognitiva já estabelecida. Mas para 

isso, deve fundamentar continuamente seus conhecimentos sistematizados, a fim de 

problematizar situações no contexto da sociedade.  

 

·  Fundamentos Didático-Pedagógicos: 

 

 Os fundamentos didático-pedagógicos devem direcionar o trabalho pedagógico 

em toda a sua dimensão. 

 

O processo de apropriação e construção do conhecimento, a organização 

coletiva do trabalho em sala de aula e o relacionamento interpessoal, são elementos 

fundamentais que se constituem na unidade de um trabalho pedagógico. 

 

 De acordo com a concepção que defendemos enquanto essência da nossa 

Proposta, o CEFET-AM é um espaço significativo de aprendizagem a partir de uma 

Pedagogia Dinâmica e Inovadora, tendo como pressuposto fundamental: aprender é 

construir significados e ensinar é oportunizar essa  construção.  Em vista disso, na 

relação entre professor e aluno consideram-se os seguintes princípios norteadores: 

 

·  A prática consiste no aprender a partir da construção de significados, em que o 

Ensino é o elemento fundamental que oportuniza essa construção. Mas não 

somente a partir de uma metodologia expositiva, em que o aluno recebe tudo 

pronto, sem problematizar, por não ser solicitado a fazer relações com o que já 

conhece, muito menos a questionar  a lógica interna do que está recebendo, 

chegando a acomodar-se. 
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·  Conhecimento antecipado que o aluno traz é o ponto de partida que será 

desconstruído no decorrer do processo ensino-aprendizagem. É importante 

valorizar toda e qualquer bagagem cultural que o aluno traz para a Escola, 

procurando intercambiá-la com os conhecimentos científicos que a Escola oferece 

nos componentes curriculares. 

 

·  Todo esse processo de reconstrução é intercambiado por uma linguagem que 

evidencia sempre o conhecimento como resultado de problematizações criadas a 

partir do diálogo entre professor e aluno, que culminem em projetos operacionais.  

 

Para efetivar esse processo de construção, considera-se: 

 

·  Aluno enquanto sujeito-agente que constrói os conhecimentos tanto os que 

adquiriu previamente, quanto os que a Escola oferece sistematicamente, através 

de relações interpessoais e do exercício de operações mentais exigidas nessas 

relações. O que é contemplado no aprender significativamente, explicitados nos 

instrumentos de avaliação.  

 

·  A avaliação, como um processo contínuo e concomitante às atividades do 

cotidiano do aluno, é um recurso metodológico de reorientação do processo 

ensino-aprendizagem, conquanto sirva para diagnosticar as facilidades e as 

dificuldades dos alunos, como também servir de instrumento para o educador 

aperfeiçoar seu trabalho pedagógico, objetivando garantir a qualidade de ensino. 

Deve permitir ao professor oportunizar ao aluno a reelaboração e ressignificação 

de um conhecimento com vistas à construção de outros, ajudando-o a 

identificarem suas falhas, seus pontos fortes e fracos, transformando-se num 

diagnóstico da aprendizagem por ele realizada, cuja função precípua não é a 

atribuição de nota, mas apontar para progressos e auxiliar na superação dessas 

dificuldades. Nessa perspectiva, a avaliação significa encaminhar-se para um 

processo dialógico, cooperativo, interativo, onde professor e aluno aprendam junto, 

o que possibilitará a formação de indivíduos críticos, criativos e participativos. 

 

·  Professor, enquanto educador com uma visão holística do homem, vendo-o como 

um ser bio-psico-social-transcendental que tem sempre idéia de que o�

conhecimento não é algo pronto e acabado, é o responsável pelo intercâmbio 

entre o conhecimento e o aluno, a partir do planejamento do seu fazer pedagógico 

com objetivos precisos e claros do que e como pretende ensinar, assim como 
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aonde quer chegar com o que quer ensinar, considerando sempre os 

conhecimentos prévios dos alunos. 

�

·  Ações para Legitimar a Política Pedagógica 

 

1. Ensino - Aprendizagem: 

�����  A implementação desta Política só surtirá efeito a partir do momento em 

que houver um real investimento na Capacitação Permanente dos 

Profissionais que trabalham na Escola, especialmente os Professores, 

visando inseri-los nas diferentes mudanças que ocorrem constantemente nas 

Políticas Educacionais, sociais, econômicas e culturais, verificadas no mundo 

do trabalho e na sociedade de modo geral, assegurando as condições 

necessárias para que aprendam a aprender e continuem aprendendo, 

condição sine qua  para viabilização da presente Proposta Pedagógica, o que 

se verificará através de um Projeto de Capacitação que contemple: 

 

·  Ciclos de estudos; 

·  Palestras; 

·  Reuniões Pedagógicas; 

·  Cursos. 

�

�

�

�

�

�

�

    1.2. Atividades de Planejamento: 

 

·  Projetos Setoriais que serão elaborados pelas Gerências e Coordenações, tendo 

como referencial os fundamentos da Proposta Pedagógica, destacando os 

seguintes aspectos: diagnóstico, objetivos, metodologia, conteúdos, avaliação; 

 

·  Projeto - Disciplina que será elaborada pelos Professores. 

 

�����  Acompanhamento Didático - Pedagógico; 
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�����  Programa de Orientação e Acompanhamento do Discente, visando os 

fundamentos explicitados na Proposta; 

 

�����  Programa de Orientação Profissional que permita discutir o novo Perfil do 

Trabalhador no contexto sócio - político - econômico; 

 

2. Pesquisa-Extensão: 

 

    2.1.    Programas que contemplem a iniciação científica; 

   2.2.    Realização de exposições, simpósios, encontros; 

4.1. Produção de Bens e Serviços para a Sociedade Amazonense; 

4.2. Pesquisa de Processo Científico e Tecnológico; 

4.3. Programa de Articulação entre a Escola-Empresa.  

 
5. Avaliação de processos e produtos, divulgação do s resultados e 

mecanismos de prestação de contas, onde os diferent es segmentos do 
Centro se avaliem mutuamente, possibilitando transp arência da Gestão 
Educacional e clareza da responsabilidade dos resul tados por todos os 
envolvidos, através de : 

 
·  Questionários; 

·  Entrevistas; 

·  Resultados de Provas de rendimento; 

·  Relatórios: Egressos, Professores, alunos finalistas (estágios), Técnico-

Administrativos; 

·  Visitas às salas de aula, laboratórios, Complexo Esportivo e Biblioteca 

(Gerentes, Coordenadores, Professores, Técnico-Administrativos e 

Orientadores Pedagógicos); 

·  Informativos, Periódicos, Revistas, Boletins; 

·  Estatísticas.  

 

2.  Planejamento e Gestão Institucional 

·  Objetivos Estratégicos, Estratégias e Metas 

¨  Promover educação pública de qualidade expandindo a  Educação 

Profissional, Tecnológica em conformidade com as de mandas regionais. 
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·  Diversificação e ampliação de oferta da Educação Profissional nos 
diversos níveis e modalidades de ensino; 

·  Ampliação da oferta dos Cursos de Formação de Professores para as 
áreas científicas e tecnológicas; 

·  Implantação de Programas de Educação à Distância (EAD); 

·  Implantação de Educação Profissional de Jovens e Adultos – EJA, 
integrando Formação profissional e Elevação de escolaridade; 

·  Ampliação e Consolidação de Cursos de Pós-Graduação “Lato Sensu”; 

·  Implantação de Cursos de Pós-Graduação “Strictu sensu”; 

·  Modernização de forma contínua dos ambientes de aprendizagem com 
novas tecnologias. 

 

¨  Implantar Projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e I novação Tecnológica. 

·  Ampliação e consolidação do setor de Pesquisa do CEFET-AM, visando 

sistematizar e integrar as ações de pesquisa científico-tecnológica gerados 

na Instituição; 

·  Motivação da comunidade acadêmica para a elaboração de Projetos de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, de acordo com as vocações, 

potencialidades e demandas regionais; 

·  Promoção de Fóruns de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação com 

vistas à discussão, aprimoramento e divulgação dos resultados; 

·  Publicação de uma revista técnico-científica da Instituição; 

·  Manutenção e Ampliação do número de alunos e professores em 

programas de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIc). 

 

¨  Fortalecer a interação com a sociedade em especial com o setor 

produtivo,  comunidade científica e organizações so ciais. 

·  Ampliação da incubadora de Empresas apoiando alunos, egressos e a 

comunidade; 

·  Consolidação de prestação de serviços especializados; 

·  Ampliação dos acordos de cooperação técnico-científica; 

·  Ampliação do Programa de Voluntariado que permita aos integrantes da 

comunidade contribuírem para promoção social e melhoria da qualidade de 

vida de pessoas menos favorecidas; 
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·  Consolidação do Núcleo de Atendimento aos Portadores de Necessidades 

Especiais promovendo o acesso e a inclusão da clientela nas ações de 

qualificação profissional; 

·  Implantação do Sistema de Acompanhamento de Alunos Egressos; 

·  Ampliação de Cursos em alguns Municípios do Estado em parceria com 

Empresas, Prefeituras e Universidades Públicas; 

·  Ampliação de Cursos de Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores;  

·  Consolidação de Projetos Culturais e Científicos envolvendo alunos, 

professores e comunidade. 

 

¨  Investir no Desenvolvimento e Qualidade de Vida dos  Servidores . 

 
·  Manutenção e Ampliação do programa de Melhoria de Qualidade de Vida 

dos Servidores; 

·  Redimensionamento da Força de Trabalho, considerando as 

especificidades de cada área de atuação e da qualificação profissional; 

·  Expansão dos Programas de Capacitação com ênfase nos Cursos de 

Graduação e Pós-Graduação, através de parcerias com Universidades 

Públicas; 

·  Criação de um Banco de Talentos, identificando as habilidades e 

competências do servidor; 

·  Ampliação do Quadro de Pessoal da Instituição; 

·  Criação e implantação de um Sistema de Treinamento e Desenvolvimento 

de Pessoal; 

·  Consolidação de um Programa de Premiação e Homenagem aos 

Servidores e Colaboradores; 

·  Consolidação do Programa de Integração de Aposentados nas atividades 

sociais e laborais do CEFET-AM; 

·  Implantação do observatório de Educação e Trabalho com a finalidade de 

apresentarem cenários e tendências por curso profissional. 

 

¨  Promover Gestão Participativa e Empreendedora volta da para a 
cultura de  excelência e resultados dotando a insti tuição de Infra-
estrutura adequada para o desenvolvimento do Ensino , Pesquisa e 
Extensão.  
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·  Aprimoramento do Processo de Gestão Participativa e Colegiada; 

·  Elaboração periódica do Plano de Desenvolvimento Institucional com a 

efetiva participação da comunidade; 

·  Fortalecimento e ampliação da articulação com os órgãos governamentais, 

estatais e privados; 

·  Implantação da nova estrutura organizacional do CEFET-AM; 

·  Elaboração do Plano Diretor de Obras das Unidades Sede e Uned; 

·  Edificação de novos ambientes acadêmicos e administrativos; 

·  Modernização de forma contínua dos equipamentos de refrigeração nos 

vários ambientes; 

·  Implantação do laboratório Multidisciplinar para o Curso de Ensino Médio e 

Licenciaturas; 

·  Implantação de novos programas e Sistemas de Informação as áreas 

Acadêmica e administrativa; 

·  Modernização e Ampliação da Rede Lógica do CEFET-AM; 

·  Promoção do marketing Institucional junto à sociedade.  

 

 

 

 

·  Organização Acadêmica e Administrativa. 

 

O Centro Federal de Educação Tecnológica do Amazonas – CEFET-AM é 

uma autarquia especial com autonomia administrativa, financeira, patrimonial, didática 

e disciplinar vinculada ao Ministério da Educação Tecnológica instituído pela Lei n° 

8.948, de 08 de dezembro de 1994 e tem sua organização e funcionamento 

disciplinada pelo seu estatuto e Regimento Interno. 

 

·  Estrutura Básica: 

I - Órgãos Colegiados: 

a) Conselho Diretor;  

b) Conselho Técnico-Pedagógico; 

c) Conselho Técnico-Científico 

 

II - Órgãos Executivos: 
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a) Diretoria-Geral; 

. Vice-Diretoria-Geral 

b) Diretoria da Unidade Sede; 

c) Diretoria da Unidade de Ensino Descentralizada de Manaus – UNED-
Manaus 

d) Diretoria de Administração e Planejamento - DAP; 

e) Diretoria de Ensino Médio e Técnico - DEMTEC; 

f)  Diretoria de Ensino de Graduação-DEG; 

g) Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação – DIPESP; 

h) Diretoria de Extensão, Relações Empresariais e  Comunitárias - DIREC. 

  III - Órgãos de Controle e Assessoramento: 

a) Auditoria Interna – AUDIN 

b) Comissão Própria de Avaliação – CPA. 

c) Comissão Permanente de Pessoal Docente – CPPD. 

d) Comissão Permanente de Pessoal Técnico-Administrativo – CPPTA.  

·  Órgãos Colegiados – Atribuições e Competências 

·  Conselho Diretor 

  O Conselho Diretor é o órgão deliberativo e consultivo do CEFET-AM, 

observando o princípio da gestão democrática, na forma da legislação em vigor, será 

composto de 24 membros e seus respectivos suplentes, designados em ato do 

Ministro de Estado da Educação. 

São atribuições do Conselho Diretor: 

I - homologar a política apresentada para o CEFET-AM pela Direção-Geral, nos 

planos administrativo, econômico-financeiro, de ensino, pesquisa e 

extensão; 

II - submeter à aprovação do Ministro de Estado da Educação o presente 

Estatuto, assim como aprovar os seus regulamentos; 

III - acompanhar a execução orçamentária anual; 

IV - deliberar sobre valores de contribuições e emolumentos a serem cobrados 

pelo CEFET, em função de serviços prestados, observada a legislação 

pertinente; 

V - autorizar a alienação de bens imóveis e legados, na forma da lei; 
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VI - apreciar as contas do Diretor-Geral, emitindo parecer conclusivo sobre a 

propriedade e regularidade dos registros contábeis, dos fatos econômico-

financeiros e da execução orçamentária da receita e da despesa; 

VII - aprovar a concessão de graus, títulos e outras dignidades; 

VIII - deflagrar o processo de escolha, pela comunidade escolar, do nome a ser 

indicado ao Ministro de Estado da Educação para o cargo de Diretor-

Geral, de acordo com a legislação vigente; 

IX - deliberar sobre aprovação e criação de novos cursos, observado o disposto 

nos Art. 16, 17 e 18, do Decreto 5,224/04; 

X - autorizar, mediante proposta da Direção-Geral, a contratação, concessão 

onerosa ou parcerias em eventuais áreas rurais e infra-estruturas, mantida 

a finalidade institucional e em estrita consonância com a legislação 

ambiental, sanitária, trabalhista e das licitações; 

XI – Solicitar, quando necessário, parecer normativo dos Conselhos e 

Comissões representativas dos diversos segmentos do CEFET-AM. 

XII – Elaborar e manter atualizado o seu Regimento Interno; 

XIII - deliberar sobre outros assuntos de interesse do CEFET-AM levados à sua 

apreciação pelo Diretor-Geral; 

·  Conselho Técnico-Pedagógico 

O Conselho Técnico-Pedagógico  é órgão máximo de deliberação didático-

pedagógico e de assessoramento e consulta da Diretoria deste Centro. 

�

·  São atribuições do Conselho Técnico-Pedagógico: 

 

a) Aprovação do Calendário Escolar; 

b) Análise, sugestão e aprovação de normas pedagógicas de interesse do 

Corpo Docente e Discente; 

c) Proceder à reformulação total ou parcial do Regimento Interno da Escola, na 

parte alusiva à Organização Didática; 

d) Elaborar o seu próprio Regimento, bem como suas periódicas 

reformulações, encaminhando-as ao Colegiado, para, em Reunião 

Extraordinária, apreciar e posicionar-se a respeito; 

e) Avaliar e dar parecer final em transferência ex-officio; 
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f) Colaborar na elaboração e execução do Planejamento de Ensino (anual) da 

Escola; 

g) Analisar, opinar e decidir sobre assuntos que lhe forem submetidos, relativos 

às atividades afins da Escola e problemas da área do processo ensino-

aprendizagem, encaminhados por alunos, professores, pais de discentes, 

diretores e gerentes, servidores técnico-administrativos e pessoas estranhas 

à Escola; 

h) Proporcionar à Escola outros subsídios que permitam o aperfeiçoamento do 

processo educativo, inclusive sobre currículos, normas técnicas e avanços 

tecnológicos. 

 

·  Conselho Técnico-Científico 

 

O Conselho Técnico-Científico do Centro Federal de Educação 

Tecnológica do AMAZONAS é o órgão máximo de deliberação técnico-científica e 

de assessoramento e consulta da Diretoria do CEFET-AM para assuntos relacionados 

à pesquisa. 

 

 

·  São atribuições do Conselho Técnico-Científico: 

 

a) Regulamentar as ações de pesquisa consideradas relevantes dentro das 

áreas de atuação do CEFET; 

b) Sugerir alterações na regulamentação das ações de pesquisa no CEFET; 

c) Alterar o próprio regimento, sugerindo atualizações em sua constituição 

e/ou atribuições, sempre que se fizer necessário; 

d) Analisar, sugerir e aprovar os critérios de seleção, registro e 

acompanhamento de projetos de pesquisa propostos por docentes e 

servidores do CEFET; 

e) Analisar, aprovar e registrar projetos de pesquisa propostos por docentes e 

servidores do CEFET; 

f) Sugerir alterações nos projetos de pesquisa segundo critérios do próprio 

Conselho e de acordo com o parecer do relator, para reapreciação pelo 

Conselho e aprovação ou não; 

g) Analisar, aprovar, registrar a execução de projetos de pesquisa aprovados 

em processo de seleção de diferentes agências de fomento; 
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h) Encaminhar para apreciação e aprovação por Comitê de Ética de outras 

Instituições, os projetos de pesquisa que necessitarem de aprovação do 

mesmo, quando for o caso.  

 

·  Organização Administrativa 

 

Visando atender aos objetivos institucionais, o CEFET-AM, a partir de sua 

estrutura básica possui a seguinte organização administrativa: 

 

1. Conselho Diretor 

2. Diretoria Geral  

     Vice-Diretoria Geral 

     Diretores de Unidades 

2.1. Conselho Técnico-Pedagógico 

2.2. Conselho Técnico-Científico 

2.3. Gabinete 

2.4. Coordenação de Comunicação Social 

 

 

3. Diretoria de Ensino Médio e Técnico 

3.1. Gerências de Educação das Áreas Profissionais. 

3.2. Coordenação do Ensino Médio. 

3.3. Coordenação de Apoio ao Ensino. 

3.4. Coordenação da biblioteca. 

3.5. Coordenação de apoio ao Estudante. 

3.6. Coordenação de Multi-Meios. 

3.7. Coordenação de Controle Acadêmico.  

3.8. Coordenações de Cursos. 

3.9. Coordenações de Áreas.  

 

4.      Diretoria de Ensino de Graduação 

4.1. Coordenações de Cursos de Graduação. 

 

5.  Diretoria de Pesquisa e Pós-Graduação 

5.1. Coordenação de Pós-Graduação. 

5.2. Coordenação de Pesquisa e Cooperação Técnica.  

5.3. Coordenações dos Cursos de Pós-Graduação. 
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6.      Diretoria de Administração e Planejamento  

6.1. Gerência de Tecnologia da Informação 

6.1.2. Coordenação de Operação e Manutenção 

 

                 6.2. Gerência de Desenvolvimento de Recursos Humanos 

      6.2.1. Coordenação de Legislação e Normas 

 6.2.2.Coordenação de Seleção e Desenvolvimento de Recursos 

Humanos 

6.2.3.Coordenação de Cadastro e Pagamento 

  

 6.3. Gerência de Administração e Manutenção 

6.3.1.Coordenação de Manutenção 

6.3.2.Coordenação de Almoxarifado e Patrimônio 

6.3.3.Coordenação de Limpeza e Vigilância 

6.3.4.Coordenação de Comunicação, Arquivo e transporte 

6.3.5.Coordenação de Obras e Engenharia 

 

7.    Diretoria de Extensão, Relações Empresariais e Comunitárias 

7.1. Coordenação de Formação Inicial e Continuada de 

trabalhadores 

7.2. Coordenação de Integração Escola-Empresa. 

 

 

Unidade de Ensino Descentralizada de Manaus - UNED  

 

1. Diretor 

2. Chefia de Gabinete 

3. Coordenação de Tecnologia da Informação 

4. Gerência de Extensão 

 4.1. Coordenação de Integração Escola-Empresa 

 4.2. Coordenação de Apoio ao Estudante e Eventos 

5. Gerência de Ensino 

5.1. Coordenação da Área de Ensino Médio 

5.2. Coordenação do Ensino Profissional Técnico 

5.3. Coordenação do Ensino Profissional Tecnológico 

5.4. Coordenação de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino 
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5.5. Coordenação de controle Acadêmico 

 

6.   Coordenação de Administração e Planejamento 

6.1. Coordenação de Controle de Materiais 

6.2. Coordenação de recursos Humanos 

6.3. Coordenação de Administração da Sede 

 

·  Relações e Parcerias com a Comunidade/ Cooperação c om 

Instituições e Empresas 

 

 A elaboração e a difusão do conhecimento acadêmico pelas instituições de 

ensino superior e pesquisa pressupõem geralmente transferência de saber 

sistematizado ou científico para um público externo a essas mesmas instâncias.  

 

 A extensão tem um papel fundamental nas Instituições de Ensino como 

agências articuladoras de iniciativas para atender a demandas sociais e locais 

facilitando ações conjuntas entre instituições de ensino / atores externos. 

 

 O CEFET-AM, através da Diretoria de Extensão e Relações Comunitárias – 

DIREC atua em várias áreas de extensão atendendo as demandas sociais através da 

oferta de Cursos de Formação Inicial e Continuada de Trabalhadores promovendo a 

qualificação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de trabalhadores 

visando ao desenvolvimento sócio-econômico regional. 

 

 Em parceria com o Núcleo de Atendimento aos Portadores de Necessidades 

Especiais NAPNE / CEFET-AM, a Diretoria de Relações Empresariais apóia a 

realização de vários eventos e ações de capacitação voltadas para portadores de 

necessidades especiais (PNE´s) visando proporcionar aos mesmos maiores 

oportunidades de inclusão social e empregabilidade no mercado local.  

 

 Parcerias importantes com as Secretarias Estaduais de Justiça e do Trabalho 

permitem a realização de ações de qualificação e requalificação profissional de 

detentos e egressos do sistema penal objetivando à inserção dos mesmos na 

sociedade após o cumprimento da pena. Tendo já capacitado um quantitativo de mais 

de 700 detentos e albergados. 

 



 32 

 A integração com a comunidade se faz também através da celebração de 

diversos  Convênios com empresas e instituições de ensino possibilitando a realização 

de projetos conjuntos numa ação de mão dupla cujos benefícios destinam-se as 

comunidades interna e externa. São as Instituições / empresas conveniadas ao 

CEFET-AM. 

 

Convênio em Vigência 

Finalidade 2003 2004 Total 

Cooperação para Estágios 70 150 220 

Cooperação Técnico-Científica 20 50 50 

Total Geral 90 180 270 

 

 

 A ampliação da prestação de serviços e consultorias tecnológicas, o 

encaminhamento de alunos para a realização de estágio curriculares, a 

implementação de parcerias com instituições públicas, privada e organizações não 

governamentais e ações ligadas à participação ou realização de eventos técnicos, 

científicos , culturais ou esportivos são desenvolvidos no CEFET-AM com o apoio da 

DIREC. 

 

 O intercâmbio internacional com vistas a realização de estágios profissionais, 

capacitação, ou desenvolvimento de projetos conjuntos constitui-se de metas a serem 

alcançadas nos próximos anos.  

 

 O fortalecimento da cultura empreendedora com programas destinados a 

discentes e docentes do CEFET-AM bem como à comunidade externa vem sendo 

desenvolvido através da realização de capacitação e eventos com a implantação da 

Incubadora de Empresas do CEFET-AM  INCEFET, incentivou-se as atividades de 

empreendedorismo a partir de 2003, com o propósito de ampliar as oportunidades de 

obtenção de emprego e renda.  

 

 O processo de incubação envolve as modalidades de Hotel de Projetos, 

Empresas Associadas e Empresas Residentes. Atualmente a INCEFET desenvolve 

projetos de apoio aos micro e pequenos empreendedores locais bem como auxilia na 

criação e implantação de cooperativas populares. 
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 A criação da Empresa Júnior do CEFET-AM em 2003,  parte do Programa de 

Formação ao empreendedorismo nesta Instituição Federal de Ensino, vem  

incentivando  alunos finalistas a montarem seu próprio negócio e ingressarem no 

mundo empresarial. 

 

 A realização de projetos de inclusão social como a “UNED Cidadã”, os 

Encontros e Capacitação para Portadores de Necessidades Especiais permite ao 

CEFET-AM beneficiar um grande número de pessoas com ações de  qualificação e 

cidadania. 

 

 Por outro lado, a consolidação do programa Solidarium, programa de 

voluntariado do CEFET-AM cujo objetivo principal é o de inserir a comunidade de 

servidores e discentes  em projetos para promoção social e melhoria da qualidade de 

vida de pessoas menos favorecidas,  é meta a ser alcançada pelo CEFET-AM nos 

próximos anos.  

·  Organização e Gestão de Pessoal 

 

�  Corpo Docente e Técnico Administrativo do CEFET-Am 

 

 
UNIDADE DE LOTAÇÃO 

DOCENTE 
PERMANENTE 

DOCENTE 
TEMPORÁRIO 

 
TÉCNICO 

ADMINISTRATIVO 

 
TOTAL 

 
SEDE 

 
175 

 
035 

 
125 

 
335 

 
UNED 

 
052 

 
010 

 
028 

 
090 

 
TOTAL 

 
227 

 
045 

 
153 

 
425 

 

�  Corpo Docente por Titulação 

 

 
PROFESSOR DE ENSINO DE 1º E 2º GRAUS  PERMANENTE 

 
TOTAL 

 
UN. DE 
LOTA 
ÇÃO 

 
ENS. 

MÉDIO 

 
GRADUA

DO 

 
APERFEI 
ÇOAME

NTO 

 
ESPECIA 

LIZAN 
DO 

 
ESPECIA 
LIZADO 

 
MESTRAN 

DO 

 
MESTRA

DO 

 
DOU 

TORAN
DO 

 
DOU
TO 
RA 
DO 

 
 

 
SEDE 

 
03 

 
21 

 
08 

 
15 

 
80 

 
11 

 
25 

 
05 

 
07 

 
175 

 
UNED 

 
-- 

 
06 

 
01 

 
01 

 
20 

 
12 

 
08 

 
03 

 
01 

 
52 

 
TOTAL 

 
03 

 
27 

 
09 

 
16 

 
100 

 
23 

 
33 

 
08 

 
08 

 
227 

 

 O Plano de Carreira para o pessoal docente e técnico-adminsitrativo do 

CEFET-AM atende ao estabelecido pela Lei n° 7.596, de 10.04.87, que institui o Plano 

Único de Classificação , Redistribuição de Cargos e Empregos, regulamentado pelo 
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Decreto n° 94.664, de 27.07.87, publicado no DOU de  24.07.87, normatizada pela 

portaria n° 474 e 475/87-MEC de 26.08.87, publicado  no DOU de 31.08.87.  

 

 A política de qualificação do CEFET-AM tem por objetivo promover ações de 

capacitação e aperfeiçoamento profissional dos servidores docentes e técnico-

administrativos e está definida no Regulamento do Sistema de capacitação dos 

Servidores deste Centro Federal aprovado pela resolução n° 005-CONSELHO 

DIRETOR, de 25.04.2003, de acordo com os termos do decreto n° 2.794 de 1 o de 

outubro de 1998 e artigo 44 do anexo ao Decreto n° 94.664/87.  

 

 

 

 

 
PROFESSOR DE ENSINO DE 1º E 2º GRAUS  TEMPORÁRIO 

 
TO
TA
L 

 
UN. DE 

LOTAÇÃO 

 
ENS. 

MÉDIO 

 
GRADUA

DO 

 
APERFEI 
ÇOAMEN 

TO 

 
ESPECIA
LIZANDO 

 
ESPECIA
LIZADO 

 
MESTRAN 

DO 

 
MESTR

ADO 

 
DOUTO 
RANDO 

 
DOU 
TORA 

DO 

 
 

 
SEDE 

 
-- 

 
12 

 
-- 

 
-- 

 
14 

 
-- 

 
06 

 
-- 

 
-- 

 
32 

 

UNED 

 
-- 

 
04 

 
-- 

 
-- 

 
05 

 
-- 

 
04 

 
-- 

 
-- 

 
13 

 

TOTAL 

 
-- 

 
16 

 
-- 

 
-- 

 
19 

 
-- 

 
10 

 
-- 

 
-- 

 
45 

 

 

�  Corpo Docente por Regime de Trabalho  

 

 
PPROFESSOR DE ENSINO DE 1º E 2º GRAUS  PERMANENTES E TEMPORÁRIOS 

 
UNIDADE DE LOTAÇÃO 

 
20 HORAS 

 
40 HORAS 

 
DEDICAÇÃO 
EXCLUSIVA 

 
TOTAL 

 
SEDE 

 
04 

 
63 

 
139 

 
206 

 
UNED 

 
02 

 
24 

 
040 

 
66 

 
TOTAL 

 
06 

 
87 

 
179 

 
272 

 

Obs: - A estruturação do cargo de Professor de Ensino de 1º e 2º Graus das 

Instituições Federais de Ensino deu-se através do Decreto n.º 94.664/87. 

 

�  Corpo  Técnico-Administrativo por Titulação 

 

 
GRAU DE FORMAÇÃO 

SEDE UNED TOTAL 
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ALFABETIZADO 

 
02 

 
-- 

 
02 

 
FUNDAMENTAL INCOMPLETO 

 
03 

 
-- 

 
03 

 
FUNDAMENTAL COMPLETO 

 
09 

 
01 

 
10 

 
MÉDIO 

 
28 

 
07 

 
35 

 
SUPERIOR IMCOMPLETO 

 
05 

 
02 

 
07 

 
SUPERIOR 

 
59 

 
15 

 
74 

 
APERFEIÇOAMENTO 

 
11 

 
01 

 
12 

 
ESPECIALIZANDO 

 
01 

 
-- 

 
01 

 
ESPECIALIZAÇÃO 

 
05 

 
-- 

 
05 

 
MESTRANDO 

 
-- 

 
-- 

 
-- 

 
MESTRADO 

 
02 

 
02 

 
04 

 
DOUTORANDO 

 
-- 

 
-- 

 
-- 

 
DOUTORADO 

 
-- 

 
-- 

 
-- 

 
TOTAL 

 
125 

 
28 

 
153 

 
 

�  Corpo Técnico-Administrativo  por Regime de Trabalh o 
 

 
Corpo Técnico-Administrativo  por Regime de Trabalh o 

 
UNIDADE DE LOTAÇÃO 

 
20 HORAS 

 
30 HORAS 

 
40 HORAS 

 
TOTAL 

 
SEDE 

 
02 

 
05 

 
118 

 
125 

 
UNED 

 
01 

 
01 

 
26 

 
28 

 
TOTAL 

 
03 

 
06 

 
144 

 
153 

 
Obs:  -  A estruturação do cargo de Técnico-Administrativo das Instituições Federais de Ensino deu-se através 

do Decreto n.º 94.664/87. Porém,  com a edição da Lei n.º 11.091, de 12.01.05, proceder-se-á o 
enquadramento no Plano de Carreiras do Cargos Técnico-Administrativos em Educação/PCCTAE. 

 
�  Corpo discente - condições de acesso, registro e controle acadêmico políticas 

de qualificação, facilidades e oportunidades oferecidas. 

 

�  Condições de acesso 

O ingresso ao CEFET-AM é realizado sob dois aspectos: o processo seletivo 

via vestibular e o sistema de transferência facultativa. O vestibular é realizado de 

forma tradicional para todos os cursos superiores oferecidos pela instituição através de 

um processo seletivo e classificatório versando sobre conhecimentos relativos à 

história, geografia, química, física, matemática, inglês, língua portuguesa incluindo 

redação, sendo esta última de caráter eliminatório.     

O sistema de transferência facultativa é um processo seletivo que visa o 

preenchimento de vagas remanescentes dos cursos superiores oferecidos pelo 
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CEFET-AM e obedece aos seguintes critérios: ser aluno regularmente matriculado em 

cursos/áreas afins de uma IES; histórico escolar de graduação; matriz curricular do 

curso de origem; declaração de matricula; ementário de disciplinas cursadas; 

documentos pessoais.  

 

�  Registro e controle acadêmico 

 

No CEFET-AM, o sistema de registro e controle acadêmico é realizado através da  

Coordenadoria de Controle Acadêmico - CCA, setor vinculado a Diretoria de Ensino, 

responsável pela matrícula, emissão, registro e controle de diplomas, boletins, 

declarações, históricos, guia de transferências, certificados e diplomas do ensino 

médio, técnico, graduação e pós-graduação. O setor é responsável pelo 

acompanhamento da vida acadêmica do alunado na instituição.     

 
 

LEVANTAMENTO ACADÊMICO – 2004 

 ALUNOS  
NÍVEIS DE ENSINO SEDE UNED 
MÉDIO 694 307 
TÉCNICO 1726 624 
GRADUAÇÃO 394 207 
PÓS-GRADUAÇÃO 60 30 

TOTAL  2874 1168 
TOTAL GERAL 4042 

  Fonte: CCA, 2004 

 
 

 
·  Planejamento e Organização Didático-Pedagógica 

 
�  Perfil de Egressos e Competências 
 
A definição do papel de egressos é resultado da análise das mudanças 

políticas, econômicas, sociais e culturais decorrentes das relações sociais e 

produtivas. Essas análises decorrem de reuniões com o corpo docente, mesas 

redondas com a participação de empresários, sindicatos patronais e de trabalhadores, 

além de instituições de ensino, bem como através de pesquisas do mercado local e 

regional, que apontam a necessidade de formação de profissionais com competências 

e habilidades que atendam as demandas exigidas pelo mundo do trabalho 

diversificado e em constante inovação. 
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Os resultados desses estudos servem de parâmetro para o CEFET-AM 

conceber novos projetos curriculares abrangentes que permitem a inserção nos meios 

produtivos, de profissionais com competências necessárias para atuarem de forma 

crítica, criativa, com espírito não só de saber trabalhar em equipe, como também, 

liderar grupos. 

 

A formação de profissionais com essas características exige a construção de 

um desenho curricular que contemple os conhecimentos científicos, humanísticos e 

tecnológicos, atendendo do mesmo modo as competências gerais e específicas 

definidas pelo Conselho Nacional de Educação para os diversos níveis e modalidades 

de ensino.  

 

 

 

�  Seleção de Conteúdos e Princípios Metodológicos 

 

Uma vez definido o perfil Profissional de Conclusão e avaliando-se as 

competências e habilidades necessárias para a formação do profissional são 

selecionados os conteúdos para atender este perfil. Os mesmos são dispostos em 

seqüência, por etapa de evolução do conhecimento. 

 

Os currículos dos Cursos de Graduação no CEFET-AM são estruturados em 

duas modalidades: por disciplinas e por competências. 

 

Os Programas e os Planos de Ensino do CEFET-AM são elaborados pelos 

professores, obedecendo aos objetivos educacionais relacionados com as áreas de 

conhecimento e suas respectivas habilitações , tendo a participação da Diretoria de 

Ensino e do apoio pedagógico da s Gerências Educacionais. 

 

A composição de currículos e planos de ensino dos cursos superiores são 

organizados de acordo com as diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Profissional de Nível Tecnológico e diretrizes curriculares Nacionais para a Formação 

de Professores especialistas para as Disciplinas de Educação Científica e 

Tecnológica. 

 

Na construção da proposta curricular, os conhecimentos não devem se limitar a 

uma mera seleção de conteúdos mas devem ser considerados temas relevantes, 
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trabalhados sempre que possível de forma inter ou transdisciplinar, propícios ao 

amadurecimento intelectual e motivador para o desenvolvimento da prática 

profissional. 

 

O CEFET-AM, como um espaço sistematizador das práticas científicas, 

técnicas e desportivas, que se processam através de atividades teórico-práticas, 

devem organizar um espaço vivo, forma de interação consciente, elevando a 

qualidade de vida coletiva. Para isso, seus agentes formadores devem garantir ampla 

participação do (s) sujeito (s) que interage (m) neste processo, sobre a natureza e a 

sociedade de modo geral, a partir do conhecimento sobre suas condições objetivas de 

trabalho e no conjunto de estruturas que as determinam, visando compreendê-la e 

transformá-las. 

 

Neste sentido, para a produção do conhecimento, é fundamental que o 

professor participe da construção deste processo, dando àquele um tratamento a partir 

de dimensões históricas, ontológicas, éticas e epistemológicas, assim como 

implementando tecnologias articuladas com os diversos saberes de natureza teórico-

prática. Dessa forma, a continuação e disseminação do conhecimento não pode ser 

examinada sem seus fundamentos epistemológicos. Trata-se de relações complexas 

no plano das estruturas mentais e em sua forma de exterioriza-se, capaz de produzir 

ciência, reformulando idéias interferindo na realidade, em permanente evolução.  

 

A intervenção do homem no contexto social, enquanto sujeito reflexivo se 

processa historicamente, resultando em uma relação ativa dialética de apreensão 

sobre o objeto. 

 

Os conhecimentos poderão ser trabalhados de forma interdisciplinar, 

transdisciplinar e multidisciplinar. Além disso, é possível a flexibilização curricular 

inserindo-se no desenvolvimento dos currículos, o desenvolvimento do conhecimento 

através de atividades diversas como a participação e, desenvolvimento em projetos.  

 

�  Processos de Avaliação  

 

De acordo com a Organização Didática a avaliação do processo ensino-

aprendizagem possui um caráter integral, acontecendo do modo contínuo e 

sistemático, sendo os critérios de julgamento dos resultados previamente discutidos 

com o aluno no início de cada período/módulo/etapa. 
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A avaliação do aproveitamento acadêmico compreende o acompanhamento 

permanente da aquisição e do desenvolvimento das competências e habilidades, 

centradas no domínio sócio-afetivo atitudinal, na transferência e aplicação dos saberes 

por parte do aluno, em todos os componentes curriculares/disciplinas. 

 

Os instrumentos de avaliação serão diversificados, compreendendo exercícios 

com defesas orais, escritas, testes objetivos, provas discursivas, seminários, entre 

outras atividades.  

 

No Ensino Superior, para efeito de progressão do aluno e registro acadêmico, 

serão adotados os seguintes procedimentos: 

 

Para os currículos estruturados por competência, será considerado aprovado o 

aluno que obtiver : DE (Desenvolvimento com Excelência) com freqüência igual ou 

superior a 75%;DS – (Desenvolvimento Satisfatório) – significando que o aluno obteve 

um aproveitamento percentual de 60 a 70% no desenvolvimento das competências 

previstas e/ou apresentou freqüência igual ou superior a 75%. No Entanto, o aluno que 

obtiver como conceito ND (não desenvolveu) significando que o aluno não 

desenvolveu competências previstas e/ou apresentou freqüência inferior a 75%. 

 

Nos cursos cujos currículos são estruturados por disciplinas, para efeito da 

apuração da avaliação e assiduidade da aprendizagem serão considerados aprovados 

os alunos que obtiverem ao final do período letivo, a média igual ou superior a 6,0 

(seis) e freqüência igual ou superior a 75%, respectivamente.  

 

Os alunos que não conseguirem ao final do período obter a média mínima 

definida para aprovação, serão submetidos ao exame final. Desta forma, a média final 

do aluno é obtida pela média aritmética entre o exame final e a média do semestre, 

sendo considerado aprovado o aluno que alcançou a média 5,0.  

 

 No Ensino Médio o processo de avaliação da aprendizagem é desenvolvido 

nas 4 (quatro) etapas que compõe o ano letivo, onde o aprendizado do aluno será 

contínuo, cumulativo e diagnóstico com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 

quantitativos. 
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 O aluno que não obtiver desempenho suficiente em qualquer disciplina poderá 

realizar estudos de recuperação que se desenvolverá no decorrer da etapa. 

 

 Será considerado aprovado o aluno que obtiver ao final do ano letivo a média 

igual ou superior a 6,0 (seis) e freqüência igual ou superior a 75%. O aluno que não 

atingir a média para aprovação será submetido ao Exame Final.  

 

 Como os currículos dos Cursos Técnicos são estruturados por competência, 

utiliza-se os mesmos procedimentos de progressão e registro acadêmico adotados 

nos Cursos Superiores por competência.  

 
 
 

�  Políticas de Estágio e Prática Profissional 
 
 No CEFET-AM a prática profissional se realiza ao longo do desenvolvimento 

dos cursos. Em  alguns, conforme seu projeto curricular, ela culmina com a realização 

do estágio supervisionado conforme o estabelecido pela Lei n° 6.494 de 07.12.97 e 

regulamentada pelo decreto n° 87.497 de 18.08.82 e pela Resolução CNE/CEB n° 01, 

de 21.01.04 obedecendo aos critérios definidos no Regulamento de Estágio do 

CEFET-AM. 

 

O estágio propiciará ao aluno a complementação do processo ensino-

aprendizagem, devendo ser planejado, executado, acompanhado e avaliado em 

conformidade com os currículos dos cursos e do calendário acadêmico, em termos de 

experiências práticas, visando : 

 

I – Treinamento do aluno, para facilitar sua futura inserção pelo mercado de 

trabalho; 

II – adaptação social e psicológica do aluno à sua futura atividade profissional; 

III – orientação do aluno na escolha de sua especialização profissional.  

 

�  Políticas de Extensão, Pesquisa e Iniciação Científ ica 

 

Com o objetivo de fomentar as políticas de extensão, pesquisa e iniciação 

científica, o CEFET-AM buscará desenvolver projetos de pesquisa e extensão sobre 

os temas diretamente ligados às condições de estudos dos cursos de nível médio, de 

graduação e pós-graduação que contribuam para o crescimento da sociedade. 
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Dever-se-á incentivar nas diferentes áreas, a articulação com as linhas de 

ensino e pesquisa definidas pela instituição considerando-se as demandas da 

comunidade, buscando-se definir áreas temáticas que se referiam aos problemas 

sociais, econômicos e culturais incluindo a preservação e sustentabilidade do meio 

ambiente, a promoção à saúde e à qualidade de vida, educação básica, transferência 

de tecnologias apropriadas, capacitação, qualificação de recursos humanos, a atenção 

integral à criança , adolescente e ao idoso , entre outros.  

 
 
 
 
 
 
 
·  Oferta de Cursos e Programas 
 

CURSOS CRIAÇÃO INICIO DE 
ATIVIDA 

DES 

RECONHECIME
NTO 

PRIMEIRA 
TURMA 

 FORMADA 
Tecnologia em Desenvolvimento 
de Software  

Resolução no 002-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
21/03/02 

01.06.2001 Portaria MEC no 

3406 de 21/10/04  
2004 

Tecnologia em Gestão de Obras  Resolução no 003-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
01/08/02 

01.06.2002 - - 

Tecnologia em  Materiais, 
Processos e Componentes 
Eletrônicos  

Resolução no 003-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
01/08/02 

01.06.2002 - - 

Tecnologia em Produção 
Publicitária 

Resolução no 002-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
21/03/02 

01.06.2001 Portaria MEC no 

3405 de 21/10/04  
2004 

Tecnologia em Química de 
Alimentos 

Resolução no 011-
CONDIR/CEFET-AM/04 de 
17/12/04 

10.02.2005 - - 

Tecnologia em Química Industrial Resolução no 012-
CONDIR/CEFET-AM/04 de 
17/12/04 

10.02.2005 - - 

Tecnologia em Sistemas de 
Telecomunicações  

Resolução no 002-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
21/03/02 

01.06.2001 Portaria MEC no 

3407 de 21/10/04  
2004 

Licenciatura em Química  Resolução no 003-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
01/08/02 

01.06.2002 - - 

Licenciatura em Biologia Resolução no 003-
CONDIR/CEFET-AM/02 de 
01/08/02 

01.06.2002 - - 

 
·  CURSOS DE GRADUAÇÃO – IMPLANTAÇÃO  
 

CURSOS PREVISÃO 
Tecnologia de Produção Civil  2006 

Tecnologia em Produção Mecânica 2006 

Tecnologia em Eletrotécnica  2006 

Química Ambiental 2007 

Tecnologia em Mecatrônica  2007 

Licenciatura em Matemática 2008 

Licenciatura em Física 2006 
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Fonte: DE/Gerencia de Ensino-UNED, 2004 

 
 

·  RELAÇÃO DE CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO  
 

CURSOS CRIAÇÃO INICIO DE ATIVIDADES 

Tecnologia Java  Resolução no 002-CONDIR/CEFET-AM/02 

de 00/00/04 

01.08.2004 

Informática na Educação  Resolução no 003-CONDIR/CEFET-AM/02 

de 00/00/04 

01.08.2004 

Docência do Ensino Profissionalizante Resolução no 003-CONDIR/CEFET-AM/02 

de 00/00/04 

01.08.2004 

Fonte: DIPESP, 2004 
 
 
 
 

·  CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO – IMPLANTAÇÃO   
 

CURSOS ANO 
Instrumentação Biomédica 2007 

Gestão de Pessoas e Ferramentas de  Informação  2008 

Sistemas de Controle e Automação  2007 

Projetos Publicitários  2006 

Produção Mecânica de Materiais 2006 

OBS. A cada ano será ser implantado novos cursos de pós-graduação  
 
 
·  ENSINO DE GRADUAÇÃO - VAGAS OFERECIDAS 
 

CURSOS 2001 2002 2003 2004 

OFERTA VIA 
VESTIBULAR 

120 200 200 360 

INGRESSO  - - - 62 

TOTAL DE VAGAS  120 200 200 422 

Fonte: DE, 2004 
 
 
 
·  CANDIDATOS INSCRITOS EM FUNÇÃO DE VAGAS OFERECIDAS 
 

PROCESSO SELETIVO 
2001 2002 2003 2004 2005 

 
CURSOS 

VAGAS INSC VAGAS INSC VAGAS INSC VAGAS INSC VAGAS I NSC 

Tecnologia em Desenvolvimento de Software  40 1223 40 730 - - 40 524 40 1232 

Tecnologia em Gestão de Obras  - - 40 201 - - 40 310 40 328 

Tecnologia em  Materiais, Processos e 

Componentes Eletrônicos  

- - 40 210 - - 40 288 40 481 

Tecnologia em Produção Publicitária 40 1150 40 473 - - 40 602 40 1020 

Tecnologia em Química de Alimentos - - - - - - - - 40 481 

Tecnologia em Química Industrial - - - - - - - - 40 508 

Tecnologia em Sistemas de 

Telecomunicações  

40 1939 40 686 - - - 867 40 940 

Licenciatura em Química  - - 40 265 40 637 0 - 40 300 
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Licenciatura em Biologia - - 40 642 40 275 0 - 40 978 

TOTAL 120 4312 280 3207 80 912 160 2591 360 6040 

Fonte: COPEX, 2004 
 
·  ASSISTÊNCIA AO ESTUDANTE 
 

PROCESSO SELETIVO  
MODALIDADE DE AUXILIO 2001 2002 2003 2004 

Bolsa Monitoria  05 04 02 04 
MÉDIO  

Bolsa Trabalho 22 20 17 20 

Bolsa Monitoria  05 05 05 05 
TÉCNICO 

Bolsa Trabalho 38 38 30 23 

Bolsa Monitoria  - - 04 02 
SUPERIOR 

Bolsa Trabalho - - 04 12 
TOTAL  70 68 66 70 
Fonte: CAE, 2004 
 

·  ENSINO DE GRADUAÇÃO – DIPLOMAÇÃO  
 

CURSOS 2004 
Tecnologia em Desenvolvimento de Software  03 

Tecnologia em Gestão de Obras  - 

Tecnologia em  Materiais, Processos e Componentes Eletrônicos  - 

Tecnologia em Produção Publicitária 13 

Tecnologia em Química de Alimentos - 

Tecnologia em Química Industrial - 

Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações  07 

Licenciatura em Química  - 

Licenciatura em Biologia - 

TOTAL 20 

Fonte: CCA,2004 
 
 
 

·  ENSINO TÉCNICO – Educação Profissional  
 

CURSOS CRIAÇÃO  
Edificações  Resolução no 009-CONDIR/CEFET-AM/02 de 18/12/03 

Planejamento e Projeto Predial Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Construção Predial  Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Instalações Prediais Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Gestão Ambiental Urbana Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Gestão Ambiental Industrial Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Química Industrial Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Química de Produtos Naturais Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Instalações Elétricas Industriais  Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Produção Mecânica  Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Refrigeração e Climatização  Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Manutenção Automotiva Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Segurança do Trabalho Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Programação de Computadores Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Comunicação Sem Fio Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 
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Manutenção de Computadores e Periféricos Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Manutenção de Equipamentos Eletrônicos Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Sistemas de Controles Automáticos Resolução no 005-CONDIR/CEFET-AM/00 de 19/12/00 

Administração de Materiais e Logística Resolução no 003-CONDIR/CEFET-AM/02 de 01/08/02 

Fonte: Diretoria de Ensino, 2004 
 

 

�  Programas de Extensão 

 

A Extensão, compreendida como uma das funções básicas da Universidade é 

a interação sistematizada desta comunidade, criando um elo importante entre 

formação profissional, atividade acadêmica e sociedade. Objetiva contribuir para o 

desenvolvimento da comunidade e nela busca conhecimentos e experiências para a 

avaliação e utilização do ensino e pesquisa. 

 

A integração possibilita a reciprocidade das relações universidade e sociedade 

e identifica possibilidades de aprendizagem e desenvolvimento do saber popular e 

científico. As extensões, em conjunto com o ensino e a pesquisa, constituem-se nos 

pilares da universidade brasileira.  

 

São caracterizadas como atividades de extensão quaisquer tipos de atividades 

que envolvem consultorias, assessorias, cursos, simpósios, conferências, seminários, 

debates, palestras, assim como atividades assistenciais, artísticas, esportivas culturais 

e outras afins. Além destas atividades a extensão prevê a realização de suas metas 

através de projetos previamente definidos. O conhecimento elaborado pela 

universidade não é único, pois existem várias formas de perceber e sentir o mundo, 

Deste modo, a extensão também contribui para a flexibilização curricular porque 

possibilita o olhar para as coisas que ocorrem no cotidiano. 

 

O CEFET-AM embora já atue ativamente com atividades de extensão, buscará 

como uma de suas metas elaborar seu programa de extensão, pois entende a mesma 

como um processo acadêmico definido e efetivado em função das experiências da 

realidade , indispensável à formação do aluno, na qualificação dos professores e no 

intercâmbio com a sociedade. 

 

A sistematização do Programa de Extensão do CEFET-AM levará em 

consideração os seguintes objetivos: 
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·  Promover maior interação do CEFET-AM com seus alunos e sociedade como 

um todo favorecendo o crescimento de cursos de extensão; 

·  Fomentar o intercâmbio do CEFET-AM com entidades públicas e privadas para 

incrementar as ações de cooperação técnico-científica; 

·  Desenvolver aplicação prática dos conteúdos trabalhados nos diferentes 

cursos em consonância com as áreas de ensino e pesquisa; 

·  Estimular a realização de processos de consultoria; 

·  Ampliar a prestação de serviços; 

·  Desenvolver projetos que contemplem a prática de conhecimentos adquiridos.  

�  Programas de Pesquisa 

 

Atualmente, o CEFET-AM atua em cinco diferentes Programas de Apoio e 

Incentivo à Pesquisa, financiados pela Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado do 

Amazonas. Desde a implantação da Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação em 

dezembro de 2003 e com a implementação dos diferentes programas houve interesse 

e organização crescente de grupos de professores e alunos em busca do 

desenvolvimento de projetos de pesquisa. 

 

Os Programas e respectivos projetos apresentados abaixo estão ligados em 

grande parte aos Grupos de Pesquisa que deles se originaram. Atualmente, o CEFET-

AM conta com quatro grupos de pesquisa cadastrados no Diretório de Grupos de 

Pesquisa do CNPq, os quais representam quatro áreas distintas : automação 

industrial, microbiologia aplicada, construção civil e educação.  

 

�  PIBIC 2003/2004 – 14 bolsas concedidas 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cient ífica – Nível Superior 

Total Concedido Bolsas Auxílio-Pesquisa 

R$ 52.416,00 R$ 40.320,00 R$ 12.096,00 

Obs : As bolsas sofreram aumento de R$ 240,00 para R$ 285,00. 

 

�  PAIC 2004 / 2005 – 16 bolsas concedidas 

 Programa Institucional de Bolsas de iniciação Cien tífica Júnior - Nível 

Médio 

Total Concedido Bolsas Auxílio-Pesquisa 

R$ 71.136,00 R$ 54.720,00 R$ 16.416,00 

   Obs : O valor atual das bolsas de IC é de R$ 285,00.  
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�  PIBICjr FAPEAM/CNPq 2003/2004 – 30 bolsa concedidas  

Programa institucional de Bolsas de Iniciação Cient ífica Júnior – 

Nível Médio 

Total Concedido Bolsas Auxílio-Pesquisa 

R$ 37.440,00 R$ 40.320,00 R$ 8.640,00 

 

 

 

�  PIPT 

Programa Integrado de Pesquisa e Inovação Tecnológi ca 

Participação em três (03) projetos: dois (02) coordenados por professores do 

CEFET-AM, um (01) como pesquisador participante. 

 

Projeto: Termodinâmica e criticidade de filmes finos magnéticos e super-redes. 

(Projeto em andamento). 

Coordenador Prof. MSc. João dos Santos Cabral Neto (CEFET-AM). 

Total Concedido Bolsas Capital Bolsas de IC (7 

cotas) 

R$ 12.803,12 R$ 4.155,00 R$ 5.750,00 R$ 2.898,12 

 

Projeto: Avaliação in vitro dos efeitos de alguns extratos naturais sobre 

microrganismos patogênicos nas infecções endodônticas. (Projeto em andamento).  

Coordenadora: Profa. Dra. Juliana Martinez Vidal de lucena (CEFET-AM). 

 

Total Concedido Bolsas Capital Bolsas de IC (7 

cotas) 

R$ 57.286,84 R$ 20.500,00 R$ 15.500,00 R$ 20.286,84 

 

Projeto: Metadados, ontologias e indicadores de sustentabilidade integrados à 

modelagem ambiental – MoeMA-IS. (Projeto em andamento). 

Coordenadora: Profa. Dra. Virgínia V.B.B. Brilhante (UFAM) 

Participação: prof. Dr. Antônio Ferreira Santana Filho (CEFET-AM). 

Previsão de implantação de uma célula de trabalho no CEFET-AM a partir de 

fevereiro de 2005. 

�  POSGRAD / POSVINC 
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Programa Institucional de Apoio à Pós-Graduação Str icto Sensu / 

Recursos Humanos Vinculados. 

2 Bolsas de Doutorado concedidas / 1 bolsa implementada 

Total do Investimento previsto: 2x48 mensalidades de R$ 1.287,00 = R$ 

123.552,00. 

Total do investimento Real: 48 mensalidades de R$ 1.287,00 = R$ 61.776,00. 

 

1 Bolsa de Mestrado concedida e implementada 

Total do investimento previsto: 24 mensalidades de R$ 856,00 = R$ 20.544,00 

Total do Investimento real no Programa de Pós-Graduação: R$ 82.320,00 

 

�  PAPPE 

Programa Amazonas de Apoio à Pesquisa em Empresa 

1 Projeto aprovado : Software para Sistemas de Gestão da Qualidade hospitalar 

Empresa parceira; WHG Engenharia e Consultoria Ltda. (Projeto em andamento). 

Coordenador: Prof. Dr. Vicente Ferreira de Lucena Júnior (CEFET-AM). 

Investimento inicial: R$ 50.000,00 

 

INVESTIMENTO TOTAL DA FAPEAM NO PERÍODO 2003-2004 E M PROJETOS 

DO CEET-AM : R$ 354.041,96. 

INVESTIMENTO INICIAL PARA 2005 (PAIC) : R$ 71.136,0 0. 

�  Grupos de Pesquisa Certificados pela Instituição 

Nome do Grupo Desenvolvimento de Sistemas para Automação 

Industrial  

Pesquisadores Vicente Ferreira de Lucena Júnior 

Gilberto Andrade da Silva 

Sérgio Augusto Coelho Bezerra 

Isaac Benjamin Benchimol 

Linhas de Pesquisa  Automação Industrial 

Sistemas de Telecomunicações 

Repercussões do 

Trabalho 

Este grupo de pesquisa visa desenvolver novas técnicas e 

métodos para a construção de sistemas de automação 

industrial. O tema principal de trabalho do grupo é o 

desenvolvimento de software para tais sistemas. Entre outras 

metodologias estuda-se o emprego dos denominados 

Componentes de Software. 
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Nome do Grupo Grupo de Pesquisa da Construção Civil  - GPCC  

Pesquisadores Luz Marina Andrade Maruoka (Líder) 

Sávio Raider Matos Sarkis 

Linhas de Pesquisa  Materiais alternativos 

Racionalização 

Tecnologia 

Repercussões do 

Trabalho 

O grupo de professores do Curso de Construção Civil do 

CEFET-AM está constituindo o Grupo de Pesquisa da 

Construção Civil – GPCC, cujo objetivo é desenvolver 

projetos de P&D&I na área da construção civil, buscando 

indicar caminhos para racionalização, redução de 

custos, melhoria da qualidade e produtividade e menor 

impacto ambiental na região amazônica. O GPCC tem 

caráter multidisciplinar sendo constituído por engenheiros 

civis, engenheiro mecânico, biólogo, pedagogo, com nível de 

especialização e mestrado.  

 

Nome do Grupo GEQEAM – Grupo de Estudo em Questões 

Educacionais Amazônicos.   

Pesquisadores Maria do Perpétuo Socorro Nóbrega Ribeiro (Líder) 

Amarildo Menezes Gonzaga 

Raul de Souza Nogueira Filho 

Dalmir Pacheco de Souza 

Renato Costa Mena Barreto 

Darcília Penha Pinto 

Soraya Farias Aquino 

Maria Agripina Pereira Rebouças 

Éverton Moura Arruda 

Linhas de Pesquisa Comunicação, Educação e Trabalho 

Educação e Meio Ambiente 

Identidade e Realidade Educacional Amazônica 

Repercussões do 

Trabalho 

O Grupo de Estudos de Questões Educacionais Amazônicas 

(GEQEAM) tem como objetivo identificar e analisar no 

homem amazônico, percepções dos modos de ser, sentir e 

fazer, e sua relação com o meio ambiente e como o processo 

educativo trabalha essas relações. Para tanto, procura 
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quebrar paradigmas referentes à comprovação de 

possibilidades de desenvolvimento de pesquisas em 

educação em contextos de natureza eminentemente 

tecnológica; Redefine práticas pedagógicas no contexto 

amazônico, a partir de ações capazes de articular os 

fundamentos que norteiam o estado de consciência do 

estudante trabalhador e suas respectivas ações; Produz 

conhecimentos sobre temáticas relacionadas à educação no 

contexto tecnológico amazônico.  

 

 

Nome do Grupo Grupo de Estudos de Extratos Naturais Aplicados a 

Doenças Bucais  

Pesquisadores Juliana Mesquita Vidal Martinez de Lucena 

Ana Cláudia Rodrigues de Melo 

Kátia Maria Guimarães Costa 

Linhas de Pesquisa Extratos naturais de espécies vegetais da região amazônica 

Microbiologia oral 

Repercussões do 

Trabalho 

O grupo realiza estudos relacionados à identificação e 

descrição do efeito antimicrobiano de substâncias obtidas a 

partir de extratos naturais de espécies vegetais da região 

amazônica, visando sugerir alternativas de tratamento para 

lesões endodônticas refratárias. Os resultados obtidos 

devem contribuir para o uso ordenado e auto-sustentável dos 

recursos naturais renováveis da região amazônica e para o 

avanço da área de saúde quanto ao controle de infecções.  

 

 

·  Infra-estrutura Física e Acadêmica  
 
·  ÁREA FÍSICA  

DESCRIÇÃO DAS ÁREAS  (EM m²) UNIDADE SEDE 
UNED 

TOTAL 

TERRENO 25.568 36.221 61.789 
CONSTRUÍDA 44.934 11.813 56.747 
NÃO CONSTRUÍDA 1.265 24.408 25.673 
Fonte : DAP/COPI 

�
�
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DESCRIÇÃO UNIDADE SEDE UNED TOTAL 
SALA DE AULA 33 13 46 
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SALA DE DESENHO 3 1 4 
LABORATÓRIO 54 17 71 
AUDITÓRIO 1 0 1 
MINI-AUDITÓRIO 2 1 3 
BIBLIOTECA 1 1 2 
QUADRA POLIESPORTIVA 3 1 4 
GINÁSIO COBERTO 1 1 2 
PISCINA  1 1 2 
SALAS DE TREINAMENTO  4 2 6 
SALAS DA INCUBADORA DE EMPRESA 4 0 4 
BANDA DE MÚSICA 1 0 1 
GABINETE MÉDICO-ODONTOLÓGICO 1 1 2 
MUSEU 1 0 1 
REFEITÓRIO 1 1 2 
REPROGRAFIA 1 1 2 
MULTI-MEIOS 1 1 2 
SALA DE DANÇA 1 0 1 
LANCHONETE 1 1 2 

	
��
������������

�

B) DISTRIBUIÇÃO DOS LABORATÓRIOS POR ÁREAS 

LABORATÓRIOS (Unidade Sede) 

ÁREA :  INDÚSTRIA  (21) 

·  Usinagem e Ajustagem 

·  Usinagem CNC 

·  Refrigeração (Doméstica, Comercial e Industrial) 

·  Motores 

·  Técnicas de Soldagem (Soldagem de ARCO, Soldagem especial (MIG, TIG, MAG) 

·  Ensaios dos Materiais 

·  Metrologia I 

·  Metrologia II 

·  Comandos Hidráulicos e Pneumáticos 

·  Instalações Elétricas 

·  Eletrônica Analógica e Industrial  

·  Eletrônica Digital 

·  Comandos Elétricos 

·  Máquinas Elétricas 

·  Ensaios de Alta Tensão 

·  Eletricidade  e Medidas 

·  Automação Industrial 

·  Metalografia 

·  Injeção Eletrônica 

·  Máquinas Operatrizes 

·  Sistema Elétrico de Potência  
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ÁREA :CONSTRUÇÃO CIVIL  (11)  

·  Instalações Hidráulicas 

·  Mecânica dos Solos 

·  Pavimentação 

·  Resistência dos Materiais 

·  Materiais de Construção 

·  Topografia 

·  Formas 

·  Tecnologia da Construção 

·  Instalações Elétricas para Construção Civil 

·  Instalações Hidro-Sanitárias 

·  Informática Aplicada à Construção Civil  

 

ÁREAS : QUÍMICA  E MEIO AMBIENTE (08)  

·  Química Analítica 

·  Química Orgânica 

·  Físico-Química (Inorgânica) 

·  Microbiologia 

·  Pesquisa e Produção 

·  Tecnologia de Alimentos 

·  Microscopia 

·  Biologia e Produtos Naturais 

·  Controle e Qualidade Ambiental 

 

ÁREA: SAÚDE (02) 

·  Segurança do Trabalho I 

·  Segurança do Trabalho II 

 

ÁREA: INFORMÁTICA (06)  

·  Informática (06) 

 

ÁREA DE COMUNICAÇÃO (02) 

·  Produção Publicitária (01) 

·  Áudio (01)  

 

ENSINO MÉDIO ( 04) 
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·  Laboratório de Matemática (01) 

·  Laboratório de Física  (03)  

 

·  UNIDADE DE ENSINO DESCENTRALIZADA – UNED - 17  

·  Eletricidade e Eletrônica   (05) 

·  Telecomunicações (02) 

·  Rádio e TV (01) 

·  Hardware (01) 

·  Automação (01) 

·  Programação (02) 

·  Biologia e Química (01) 

·  Matemática e Física (01)  

·  Comunicações Móveis (01) 

·  Simulação (01) 

·  MPCE (01) 

 

D) ADEQUAÇÕES PARA RECEBER PESSOAS COM NECESSIDADES  ESPECIAIS 

NAS UNIDADES SEDE/UNED: 

 

UNIDADE SEDE  

Rampas:      20 internas e uma que dá acesso ao pavimento superior. 

Banheiros:   03  

 

UNIDADE DESCENTRALIZADA-UNED: 

Rampas:      02 

Banheiros:   08  

 

C) INFORMATIZACÃO  

D.1 -  UNIDADE SEDE: 

 

ÁREA ADMINISTRATIVA 

 

COMPUTADOR  72 

SCANNER 02 

IMPRESSORA 44 

NOTBOOK 04 
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ÁREA DE ENSINO 

 

COMPUTADOR  29 

IMPRESSORA 15 

NOTBOOK 01 

 

BIBLIOTECA 

COMPUTADOR  11 

IMPRESSORA 07 

 

ÁREA DA CONTRUÇÃO CIVIL 

 

COMPUTADOR  31 

IMPRESSORA 07 

 

ÁREA DE QUÍMICA E MEIO AMBIENTE 

 

COMPUTADOR  11 

SCANNER 01 

IMPRESSORA 05 

 

ÁREA DE SERVIÇO 

 

COMPUTADOR  94 

IMPRESSORA 07 

 

 

ÁREA DA INDUSTRIA 

 

COMPUTADOR  29 

IMPRESSORA 05 

NOTBOOK 01 

 

 

ÁREA DE ENSINO SUPERIOR 

 

COMPUTADOR  67 



 54 

IMPRESSORA 02 

SCANNER 01 

 

 

TOTAL GERAL =      

COMPUTADORES   344 

IMPRESSORA               92 

SCANNER                      04 

NOTBOOK              06 

 

                   

 

D.2 -   UNIDADE DESCENTRALIZADA DE MANAUS - UNED:  

 

ÁREA ADMINISTRATIVA 

 

COMPUTADOR  20 

SCANNER 01 

IMPRESSORA 11 

NOTBOOK 01 

 

 

ÁREA DE ENSINO 

 

COMPUTADOR  28 

IMPRESSORA 04 

 

BIBLIOTECA 

 

COMPUTADOR  05 

IMPRESSORA 02 

 

LABORATÓRIOS 

COMPUTADOR  91 

IMPRESSORA 01 

SCANNER                                         01 
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COMPUTADORES 144 

IMPRESSORA               18 

SCANNER                    02 

NOTBOOK                       01 

 

 

3. Avaliação e Acompanhamento do Desempenho 

Institucional  

 

 A atividade de Avaliação Institucional no Centro Federal de Educação 

Tecnológica do Amazonas a partir do seu primeiro ano de implantação (2001) vem 

sendo realizado anualmente, utilizando como instrumentos questionários para coleta 

de informações junto a servidores docentes e técnico-administrativos, bem como 

discentes, visando avaliar o cumprimento dos objetivos e metas traçados no Projeto 

Institucional. 

 

 Com a instituição do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior – 

SINAES, através da Lei n° 10.861, de 14 de abril de  2004, tem-se a possibilidade de 

realizar uma revisão dos instrumentos, metodologia e critérios utilizados na avaliação 

da Educação Superior. 

 

 O SINAES tem por finalidade a melhoria da qualidade da educação superior, a 

orientação da expansão de sua oferta, o aumento permanente de sua eficácia 

institucional e efetividade acadêmica e social e, especialmente a formação do 

aprofundamento dos compromissos e responsabilidades sociais das instituições de 

ensino superior por meio de valorização de sua missão pública, da promoção de seus 

valores democráticos, do respeito à diferença e à diversidade, da confirmação da 

autonomia e da identidade institucional. 

 

 Os principais instrumentos de avaliação utilizados pelo SINAES são: (1). 

Avaliação das instituições de Educação Superior (AVALIES), tendo duas etapas: a 

avaliação interna, ou seja, a auto-avaliação institucional, realizada pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA) e a avaliação externa, realizada por comissões 

designadas pelo INEP; (2). Avaliação dos Cursos de Graduação (ACG) realizada 
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através dos processos de reconhecimento e renovação de reconhecimento dos 

cursos; e (3). Avaliação do Desempenho dos estudantes, através do Exame nacional 

de avaliação de Desempenho dos Estudantes – ENADE.  

 

  Em conformidade com o SINAES, a avaliação institucional é compreendida 

como a grande impulsionadora de mudanças no processo acadêmico de produção e 

disseminação de conhecimento, que se concretiza na formação de cidadãos e 

profissionais  no desenvolvimento de atividades de pesquisa e de extensão. 

 

 Visando atender as orientações legais e reconhecendo a necessidade e 

importância de avaliação institucional como instrumento de gestão, o CEFET-AM, 

instituiu a Comissão Própria de Avaliação – CPA, através da portaria n° 401-

GDG/CEFET-AM/04, de 25.08.04, como um dos órgãos e assessoramento da Direção 

Geral formado por todos os segmentos da comunidade acadêmica: docente, discente, 

técnico-administrativo e representante da sociedade civil organizada. Desta forma, a 

partir da reformulação dos processos e políticas da educação do ensino superior, o 

CEFET-AM, sob a coordenação da CPA, encontra-se em processo de elaboração de 

seu projeto de acompanhamento e avaliação do desempenho institucional.  

 

·  Objetivos e Metas Específicas para Avaliação  
 

 Aprimorar o processo de Avaliação Institucional interna visando à melhoria da 

qualidade de ensino, pesquisa, extensão, planejamento e gestão, através das 

seguintes metas : 

1. Avaliação sistemática e contínua dos diversos níveis de ensino e 
modalidade de educação. 

2. Avaliar o desempenho científico e tecnológico dos programas, projetos e 
grupos de pesquisas existentes no CEFET-AM. 

3. Aperfeiçoar os mecanismos de avaliação das atividades de extensão. 

4. Criar mecanismos de verificação do cumprimento das ações definidas no 
Planejamento Institucional.  
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4. Cronograma de Implementação do PDI 

 
�  Objetivos Estratégicos, Estratégias e Metas 

 

1. Promover educação pública de qualidade expandind o a Educação 
Profissional, Tecnológica em conformidade com as de mandas regionais. 

 2005 2006 2007 2008 2009 

Diversificação e ampliação de oferta da Educação 
Profissional nos diversos níveis e modalidades de 
ensino. 

X X X X X  

Ampliação da oferta dos Cursos de Formação de 
Professores para as áreas científicas e 
tecnológicas. 

 X X X  

Implantação de Programas de Educação à 
Distância (EAD). 

  X X  

Implantação de Educação Profissional de Jovens 
e Adultos – EJA, integrando Formação profissional 
e Elevação de escolaridade. 

 X    

Ampliação e Consolidação de Cursos de Pós-
Graduação “Lato Sensu”. 

X  X  X 

Implantação de Cursos de Pós-Graduação “Strictu 
sensu”. 

 X  X  

Modernização de forma contínua dos ambientes 
de aprendizagem com novas tecnologias. 

X X X X X 

 

2. Implantar Projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação 
Tecnológica. 

 2005 2006 2007 2008 2009 

Ampliação e consolidação do setor de 
Pesquisa do CEFET-AM, visando 
sistematizar e integrar as ações de pesquisa 
científico-tecnológica gerados na Instituição. 

X X X X X 

Motivação da comunidade acadêmica para a 
elaboração de Projetos de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação, de acordo com 
as vocações, potencialidades e demandas 
regionais. 

X X X X X 

Promoção de Fóruns de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação com vistas à 
discussão, aprimoramento e divulgação dos 
resultados. 

X  X  X 
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Publicação de uma revista técnico-científica da 
Instituição. 

X X X X X 

Manutenção e Ampliação do número de alunos e 
professores em programas de bolsa de iniciação 
Científica (PIBIc). 

X X X X X 

 

3. Fortalecer a interação com a sociedade em especi al com o setor produtivo, 
comunidade científica e organismos sociais.  

 2005 2006 2007 2008 2009 

Ampliação da incubadora de Empresas apoiando 
alunos, egressos e a comunidade. 

  X   

Consolidação de prestação de serviços 
especializados. 

X X X X X 

Ampliação dos acordos de cooperação técnico-
científica. 

X X X X X 

Ampliação do Programa de Voluntariado que 
permita aos integrantes da comunidade 
contribuírem para promoção social e melhoria da 
qualidade de vida de pessoas menos favorecidas. 

X  X   

Consolidação do Núcleo de Atendimento aos 
Portadores de Necessidades Especiais 
promovendo o acesso e a inclusão da clientela 
nas ações de qualificação profissional. 

X     

Implantação do Sistema de Acompanhamento  de 
Alunos Egressos. 

 X    

Ampliação de Cursos em alguns Municípios do 
Estado em parceria com Empresas, Prefeituras e 
Universidades Públicas. 

 X  X  

Ampliação de Cursos de Formação Inicial e 
Continuada de Trabalhadores. 

X X X X X 

Consolidação de Projetos Culturais e Científicos 
envolvendo alunos, professores e comunidade. 

X X X X X 

 

4. Investir no Desenvolvimento e Qualidade de Vida dos Servidores. 

 2005 2006 2007 2008 2009 

Manutenção e Ampliação do programa de 
Melhoria de Qualidade de Vida dos Servidores. 

X X X X X 

Redimensionamento da Força de Trabalho, 
considerando as especificidades de cada área de 
atuação e da qualificação profissional. 

 X  X  

Expansão dos Programas de Capacitação com 
ênfase nos Cursos de Graduação e Pós-

X X X X X 
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Graduação, através de parcerias com 
Universidades Públicas. 

Criação de um Banco de Talentos, identificando 
as habilidades e competências do servidor. 

 X    

Ampliação do Quadro de Pessoal da Instituição. X  X   

Criação e implantação de um Sistema de 
Treinamento e Desenvolvimento de Pessoal. 

 X    

Consolidação de um Programa de Premiação e 
Homenagem aos Servidores e Colaboradores. 

X X X X X 

Consolidação do Programa de Integração de 
Aposentados nas atividades sociais e laborais do 
CEFET-AM. 

X X X X X 

Implantação do observatório de Educação e 
Trabalho com a finalidade de apresentarem 
cenários e tendências por curso profissional.  

 X    

 

5. Promover Gestão Participativa e Empreendedora vo ltada para a cultura de 
excelência e resultados dotando a instituição de In fra-estrutura adequada para o 
desenvolvimento do Ensino, Pesquisa e Extensão.  

 2005 2006 2007 2008 2009 

Aprimoramento do Processo de Gestão 
Participativa e Colegiada. 

X X X X X 

Elaboração periódica do Plano de 
Desenvolvimento Institucional com a efetiva 
participação da comunidade. 

   X X 

Fortalecimento e ampliação da articulação com os 
órgãos governamentais  estatais e privados. 

X X X X X 

Implantação da nova estrutura organizacional do 
CEFET-AM. 

X     

Elaboração do Plano Diretor de Obras das 
Unidades Sede e Uned. 

X     

Edificação de novos ambientes acadêmicos e 
administrativos. 

 X  X  

Modernização de forma contínua dos 
equipamentos de refrigeração nos vários 
ambientes. 

X X X X X 

Implantação do laboratório Multidisciplinar para o 
Curso de Ensino Médio e Licenciaturas. 

X     

Implantação de novos programas e sistemas de 
informação para as áreas Acadêmica e 
administrativa. 

X  X  X 

Modernização e Ampliação da Rede Lógica do X   X  
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CEFET-AM. 

Promoção do marketing Institucional junto à 
sociedade. 

X X X X X 

 

 
 

 


